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Apresentação

hegamos à quarta edição da série de cartilhas “Meio Ambiente – cuidando, ele fica Cinteiro”. Aproveitamos para destacar a importância da iniciativa do CJE (Conselho 
do Jovem Empresário), coordenado pelo Rodrigo Mario dos Santos que, com sua equipe 
de conselheiros, colaboradores de nossa entidade e parceiros, deu continuidade a um 
projeto tão relevante para a sociedade.

O trabalho reafirma o compromisso da entidade com as questões sociais e 
ambientais, e integra as diversas ações desenvolvidas pela diretoria e conselhos da 
ACIPI.

Nesta edição, foi desenvolvido o tema: ar, elemento comprovadamente essencial 
para a sobrevivência humana. São capítulos, descritos em linguagem simples e objetiva, 
que apresentam os seguintes temas: “Conceitos importantes sobre o ar”, “Qualidade do 
ar”, “Consequências da poluição do ar”, “Ações para redução da poluição do ar”, “O ar 
em Piracicaba”, “Legislação”, “Responsabilidade socioambiental” e dicas sobre como 
proceder em caso de irregularidades.

Poder disseminar valores de preservação ambiental é uma responsabilidade que 
ultrapassa preferências ou grupos, trata-se de uma questão de sobrevivência, da qual 
todos dependemos de maneira igualitária. Da pessoa mais jovem à mais velha, todos 
somos responsáveis pelo meio em que vivemos.

Para a ACIPI, que representa mais de 4.000 empresas do comércio, indústria e 
prestação de serviços, esta iniciativa representa um pouco do muito que ainda podemos 
alcançar por meio de esforços individuais e coletivos.

Incentivamos os leitores a fazer, juntamente conosco, mais pelo meio ambiente.

Boa leitura!

Jorge Aversa Junior
Presidente da ACIPI
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Prefácio

Uma pessoa adulta inspira cerca de 10 mil litros de ar por dia. Ao contrário da água, o 
ar que respiramos não passa por nenhum tratamento, sendo consumido “in natura”. Por 
esse motivo, é muito importante que a sociedade entenda e respeite as medidas de 
preservação da qualidade do ar.

Iniciativas, como a da ACIPI, facilitam a divulgação dos conceitos não só de poluição 
regional e global, mas também de qualidade do ar e seus efeitos sobre a saúde da 
população.

A cartilha chama atenção também para a responsabilidade do governo, empresas e 
de cada cidadão em colaborar com a manutenção de uma qualidade satisfatória para 
todos, indicando as ferramentas que a sociedade possui para assegurar seu direito ao ar 
respirável.

Como estudioso dos efeitos do aumento da concentração dos chamados “gases do 
efeito estufa” na atmosfera, acredito que este fenômeno está acontecendo por efeito da 
atuação do homem. No Brasil, as principais atividades geradoras desses gases 
correspondem ao desmatamento (53%), queima de combustíveis fósseis (17%), 
apecuária e agricultura (13%). Ações mitigadoras são de responsabilidade da sociedade 
em geral, cuja iniciativa depende de conhecimento gerado pela Pesquisa e 
Desenvolvimento e transferido à sociedade por meio da mídia e de iniciativas, como esta 
da ACIPI.

Carlos Clemente Cerri
Professor Titular do CENA / Universidade de São Paulo
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No capítulo a seguir, na introdução desta cartilha, temos a seguinte informação: “podemos 
permanecer vivos dois meses sem alimento, três a quatro dias sem água, entretanto somente 
quatro minutos sem ar.”

Prenda sua respiração e observe por quanto tempo consegue ficar sem respirar. É muito 
difícil, ou impossível, ficar por muito tempo. Portanto, com este volume sobre o ar, acredito que, 
mais que refletir, devemos agir.

Devemos agir no sentido de não piorar, ainda mais, o ar que respiramos. Isso é possível por 
meio de várias atitudes, que podemos tomar como cidadãos comuns, juntamente com os 
agentes econômicos de nossa cidade, de nosso estado e nosso país.

Não podemos mais esperar que alguém faça alguma coisa. Na verdade, esse “alguém” 
corresponde a nós mesmos.

Nas próximas páginas deste volume, leia atentamente os cuidados que devemos ter com a 
poluição do ar e nossa saúde, apresentados pelo dr. Eduardo Cançado. As atitudes começam 
em casa.

Não devemos colocar fogo em terrenos. Jamais, podemos limpar o jardim, ou o quintal, e 
depois colocar fogo no que sobrou da poda. Isso prejudica a qualidade do nosso ar e traz 
problemas respiratórios,  já mencionados, principalmente em época de estiagem.

É necessária, também, a  manutenção correta do ar-condicionado de casa, do escritório, do 
carro.  

Sempre que possível, devemos fazer uso da carona solidária. Quantas vezes vamos a algum 
lugar, vemos vários carros, imaginamos que o lugar estará repleto de pessoas e, quando 
entramos, constatamos que o número de pessoas é exatamente o número de carros. Claro que, 
nem sempre, é possível o deslocamento por carona, bicicleta ou outro meio de transporte 
coletivo. Mas, podemos tentar.

Percebemos que existe um esforço por parte das empresas, dos órgãos governamentais e da 
sociedade civil em torno da questão da qualidade do ar.

Devemos continuar sempre em busca da maneira de progredir sem agredir o meio 
ambiente. Crescer de maneira sustentável. E já estamos vendo que isso é possível pelos 
exemplos de sucesso, apresentados neste volume e nos anteriores.

Façamos cada um a sua parte, que na soma continuaremos com vida!

Elisângela Libardi
Vice-coordenadora do Conselho do Jovem Empresário – ACIPI

Vamos Refletir
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A Importância da Cartilha

O envolvimento crescente do setor produtivo na questão ambiental indica um compromisso 
real e uma ação efetiva no sentido de construir a sustentabilidade.

Quando empresas e suas entidades representativas dedicam-se a projetos sociais ligados à 
educação, empregabilidade e reinserção social, há uma contribuição efetiva para o 
desenvolvimento sustentável. E é nesse contexto que se insere a nova publicação do CJE 
(Conselho Jovem Empresário) da ACIPI.

Neste volume, quarto da série “Meio Ambiente – cuidando, ele fica inteiro”, o tema central é o 
ar, assunto da mais alta relevância.

Todos sabem o quão importante são os gases da camada atmosférica para os processos de 
respiração celular e fotossíntese, mecanismos essenciais para a manutenção da vida.

O conhecimento dos fatores naturais e antrópicos, que podem prejudicar a qualidade do ar e, 
consequentemente, a saúde humana e os recursos naturais, constitui a ferramenta fundamental 
para a promoção da qualidade ambiental, sobretudo nos grandes centros urbanos.

A poluição atmosférica, tanto na escala global (gases de efeito estufa) como na escala local 
(poluentes regulados) constituem preocupação constante de agências internacionais, entidades 
governamentais (federais, estaduais e municipais), setores produtivos, academia, e organizações 
não governamentais.

Ao longo do tempo, mais precisamente nas últimas décadas, verificam-se avanços 
importantes no conhecimento técnico-científico, traduzidos por índices e padrões e, sobretudo, 
por soluções preventivas e corretivas, com vistas à manutenção e melhorias da qualidade do ar.

Esta publicação reúne informações importantes sobre o conhecimento atual, apresentando 
os principais aspectos necessários ao conhecimento e compreensão do tema ar, abordando, de 
forma clara e objetiva, os conceitos básicos relacionados à aferição da qualidade do ar 
propriamente dita; os fatores geradores de poluição atmosférica e as alternativas sustentáveis 
para a melhoria das condições atmosféricas, entre outros.

Destaca-se ainda a abordagem do caso especifico das condições do ar em Piracicaba e sua 
inserção no Programa Município VerdeAzul.  Do mesmo modo, na escala global, a cartilha aborda 
a dimensão do Protocolo de Kyoto.

E, por fim, cumpre observar as importantes considerações sobre os aspectos relacionados à 
responsabilidade socioambiental, em especial, aqueles afetos à saúde ocupacional dos 
trabalhadores, tratados neste volume.

Pelo exposto, não é difícil afirmar que esta publicação, desde já, configura-se como um guia 
orientativo indispensável para os diversos segmentos da sociedade, e, principalmente, para a 
população em geral, contribuindo significativamente para a conscientização sobre os temas 
ambientais e, em última instância para a melhoria da qualidade ambiental.

Parabéns a todos os envolvidos nesta importante ação.

Nelson Pereira dos Reis
Diretor Titular do Departamento de Meio Ambiente da FIESP

Cuidando, ele fica inteiro.
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 ar é um elemento essencial para nossa sobrevivência. Podemos permanecer vivos Odois meses sem alimento, três a quatro dias sem água, entretanto somente quatro 
minutos sem ar. 

Nesta cartilha, iremos ampliar nossos conhecimentos sobre a composição do ar, sua 
importância para saúde e bem-estar, o que é poluição, onde ocorre com maior 
frequência, o que podemos fazer como cidadãos para proteger e melhorar o ar, e como 
construir políticas públicas capazes de implementar condições de boa qualidade e 
compatíveis com as atividades de nosso município.

Onde está o ar?
O ar está presente na atmosfera, na água e no solo, sendo importante e mantendo 

interação entre todos esses elementos.
A sua composição em moléculas de oxigênio, nitrogênio e argônio é semelhante em 

todo o globo terrestre. Além dessas moléculas, a composição do ar se modifica 
conforme a atividade exercida no local, podendo ter aumento ou diminuição da 
quantidade de moléculas de gases, partículas, fumaça, poeira, vapor de água, etc. Os 
centros urbanos representam a grande preocupação, quando se pensa em poluição do 
ar. Os ares das grandes cidades sofrem com a fumaça da queima de gasolina, álcool, óleo 
diesel, emitidas tanto pelos veículos, quanto pelas chaminés das indústrias. Outros tipos 
de poluição aérea, como ruídos, vibrações e aumento da temperatura, também podem 
causar danos à saúde. 

O ar de ambientes fechados, como escritórios, consultórios médicos ou 
odontológicos, ou mesmo das nossas casas, podem também sofrer modificações em sua 
composição, com maior ou menor concentração de substâncias químicas, micro-
organismos ou ondas de vários comprimentos (irradiação), que podem ser nocivas à 
saúde. Um exemplo frequente em moradias é a utilização da mistura de produtos com 
cloro e sabão em pó na limpeza do banheiro. Essa mistura favorece a formação de 
clorofórmio e outros produtos que evaporam e podem causar vertigens e/ou perda de 
consciência. Outro exemplo é a queima de madeira em fogão à lenha, lareira, fogueiras, 
assim como o uso de cigarros com formação de fumaça e vários gases tóxicos. A 
permanência nesse tipo de ambiente por vários anos também pode causar sérios 
problemas à saúde.

Na zona rural, a poeira causada pelo tráfego de veículos, vento forte, queimadas, uso 
de agroquímicos, também traz preocupações para a saúde. 

Cuidando, ele fica inteiro.
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A poluição do ar pode tomar maiores proporções com a ocorrência de 
fenômenos da natureza, como a emissão de gases ou poeiras por vulcões, ventos 
fortes e tempestades de ventos, que podem atingir várias cidades ou regiões. 

Como é feita a limpeza do ar?
A abertura de portas e janelas faz com que ocorra a diluição das partículas. 

Sabemos que a corrente de ar ou vento pode levar ou trazer partículas, poeiras, 
fumaças, odores, som, etc. Esses materiais podem também se depositar com o 
passar do tempo, serem lavados pela chuva ou ainda serem transformados pela 
incidência da luz do sol, que modifica principalmente suas propriedades químicas e 
físicas.

Nos últimos cinquenta anos, tem havido grande preocupação com o ar e a 
atmosfera como um todo, sendo observado um aumento contínuo na proporção 
de gases como dióxido de carbono, metano, vapor de água, entre outros. Essa 
mudança na composição da atmosfera tem ocasionado o aquecimento da 
superfície do nosso planeta, chamado de efeito estufa ou aquecimento global, com 
alteração do clima, direção dos ventos, derretimento de geleiras, que deve ser 
considerado no planejamento das ações e atitudes de todos os cidadãos.

Cuidando, ele fica inteiro.
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Ar: camada gasosa que envolve a Terra; atmosfera.

Ambiente: aquilo que cerca ou envolve os seres vivos e/ou as 

coisas.

Natureza: todos os seres que constituem o universo.

Comunidade (Ecol.): conjunto das populações animais e vegetais 

que coexistem numa mesma região.

 

Observe que o AR, o AMBIENTE, a NATUREZA e a COMUNIDADE estão interligados, 

portanto é essencial a tomada de consciência, pois temos o dever de cuidar do meio 

em que vivemos, uma vez que quando o agredimos, prejudicamos a nós mesmos e 

ao nosso próximo, bem como os animais e as plantas que vivem entre nós numa 

mesma comunidade, bairro, cidade, estado ou país.

O cuidado com nosso meio não pode ser apenas por força da lei, mas também por 

afetividade. Afinal, quem ama cuida.
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Conceitos Importantes sobre o Ar

O que é poluição do ar? 

A poluição pode ser entendida como a introdução de matérias ou energias na 
atmosfera, que possam trazer alguma alteração  em suas propriedades, podendo afetar 
a saúde e trazer modificações fisicoquímicas para os seres vivos, que dependem ou 
tenham contato com essa atmosfera.

A poluição ocorre quando existe uma contaminação do ar, causando danos à saúde 
dos organismos, seres vivos ou patrimônio, como edifícios e monumentos.

A concentração de partículas ou gases que causam a poluição depende, 
principalmente, da quantidade emitida e das condições atmosféricas que afetam o 
transporte e  sua dissipação.

As fontes de poluição estão no nosso cotidiano: escapamentos de carros e veículos 
de transporte, chaminés das indústrias, queimadas, poeiras vindas das estradas e da 
erosão causada pelo vento. O transporte e/ou diluição dessas fontes vai depender do 
movimento da atmosfera, o que é dado pelos ventos, ou pela estabilidade, ou pela 
variação da temperatura. 

O vento dá o movimento horizontal à poluição. Fontes de poluição pontual, como as 
chaminés, formam as chamadas plumas, que geralmente se movimentam com a direção 
do vento. Além da direção, a velocidade 
do vento também determina a 
quantidade de conteúdo de pluma que 
será transportada. Ventos, que vão em 
direção à planície, transportam plumas a 
longas distâncias. Quando a superfície é 
acidentada, com altos e baixos, e 
ocorrem ventos fortes, a pluma se 
mistura com o ar e se dilui. 

Já a temperatura da superfície da 
terra ocasiona movimentos verticais na 
atmosfera. O sol, incidindo sobre rochas, 
provoca um aquecimento de superfície 
muito maior que uma área coberta com vegetação. O ar quente sobe e o ar frio desce 
para a superfície, formando movimentos verticais no ar. A estabilidade então é dada 
pela falta de vento ou por temperaturas amenas e  a turbulência da atmosfera influi no 
transporte e na mistura do poluente no ar.  

Cuidando, ele fica inteiro.
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A poluição do ar
a - prejudica a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população;
b - cria condições adversas às atividades sociais e 

econômicas;
c - afeta desfavoravelmente a biota (conjunto dos 

seres vivos);
d - afeta as condições estéticas ou sanitárias do 

meio ambiente;
e - está em desacordo com os padrões ambientais 

estabelecidos em lei (vide capítulo nesta cartilha 
sobre legislação do ar).
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loQual o destino do poluente no ar?

Uma vez na atmosfera, o poluente pode se transformar em outros compostos 
mais ou menos tóxicos que o composto original. Por exemplo: a combustão de 
gasolina ou óleo diesel, nos veículos ou indústrias, libera junto com a fumaça 
óxidos de nitrogênio, que na presença da luz do sol, reagem e formam ozônio, um 
composto altamente reativo, que queima as membranas das células dos tecidos 
vegetais e do sistema respiratório dos animais e humanos.  

Os poluentes podem ser removidos da atmosfera por precipitação, ou seja, por 
meio da gravidade, das chuvas, sereno ou neve. Geralmente, ocorre maior 
concentração de precipitação próxima às fontes do poluente.

A poluição do ar causa prejuízos à saúde, ocasionando doenças graves do 
sistema respiratório e pulmonar, como asmas, enfisemas e outras. As plantas 
também sofrem com a poluição, com a diminuição de sua produtividade. Os 
edifícios e monumentos sofrem erosão com a poluição, principalmente os 
construídos com materiais que contenham cálcio como cal e gesso.

Cuidando, ele fica inteiro.
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Tipos de poluição do ar 

Dependendo de sua qualidade, 
materiais utilizados na geração de 
energia, como carvão, madeira e óleo 
diesel, durante a combustão, podem 
liberar dióxido de enxofre (SO ), 2

ocasionar danos à saúde dos 
organismos vivos e formar a chuva 
ácida. 

Os poluentes do ar podem ser 
chamados de primários quando 
entram na atmosfera sem modificação, como monóxido de carbono, 
hidrocarbonetos, dióxido de enxofre, óxidos de nitrogênio, chumbo e material 
particulado. 

Cuidando, ele fica inteiro.
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Chuva ácida
Chuva ácida é o nome dado à chuva que tem 

concentração de um elemento,  cuja acidez seja 
substancialmente maior do que a resultante da 
dissociação do dióxido de carbono (CO ) 2

atmosférico dissolvido na água que precipita. A 
principal causa da chuva ácida é a presença, na 
atmosfera terrestre, de gases e partículas ricas 
principalmente em enxofre. A chuva ácida 
prejudica as plantas, diminui a produtividade 
das culturas, prejudica as florestas, os peixes 
dos lagos, e corroe os monumentos.

Tipos de energias
Existem vários tipos de energias, renováveis e não renováveis. O incentivo ao uso de energias 

renováveis, as quais podem ajudar a diminuir a poluição do nosso planeta, é importante. E sua 
utilização depende de diversas características, tais como localização, aptidão, tipo de solo, entre 
outras, de cada local. Por isso, é necessário que sejam estudadas com profundidade, medindo-se 
todos os possíveis impactos gerados (sociais, econômicos, ambientais, culturais entre outros).

Biocombustível: origem biológica não fóssil, geralmente produzida a partir de uma ou mais 
plantas.  Exemplo: gorduras  e óleos vegetais.

Biomassa: obtida por meio da transformação de produtos de origem animal e vegetal para a 
produção de energia calorífica e elétrica. Exemplo: bagaço de cana.

Energia Azul: energia obtida pela diferença de concentração de sal entre a água do mar e a 
do rio com o uso de eletrodiálise reversa. Exemplo: água salobra.

Energia Geotérmica: obtida no interior da Terra pelo aproveitamento de águas quentes e 
vapores para a produção de eletricidade e calor. Exemplo: calor da terra.

Energia Hidráulica: obtida em barragens construídas em cursos de água. Essa energia parte 
da precipitação que forma os rios que são represados. A água desses rios faz girar as turbinas que 
produzem energia elétrica. 

Hidreletricidade: obtida pelo aproveitamento do potencial hidráulico existente em um rio. 
Exemplo: as hidrelétricas.

Energia Solar: obtida por meio de qualquer tipo de captação de energia luminosa do sol.  
Exemplo: placas de aquecimento de água.

Energia Maremotriz: obtida a partir do movimento das ondas, das marés, ou da diferença de 
temperatura entre os níveis da água do mar. 

Energia Eólica: obtida pela ação do vento, ou seja, pela utilização da energia cinética, gerada 
pelas correntes atmosféricas. Exemplo: moinhos de vento.
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O material particulado, a poeira e a fumaça diminuem a visibilidade e distorcem 
as imagens, dificultando a visibilidade no trânsito, bem como das estrelas, dos 
planetas e do próprio sol. Os compostos de enxofre têm odores desagradáveis, que 
lembram ovo podre. Há também outros tipos de compostos, que não possuem 
cheiro, nem cor, mas são fatais em altas concentrações. 

Os poluentes secundários são aqueles formados por meio de reações químicas 
com os poluentes primários e outros compostos presentes na atmosfera, como a 
luz solar, o vapor de água, entre outros. Alguns exemplos são o ozônio e o PAN 
(peroxiacetil nitrato), que causa o chamado smog fotoquímico (nevoeiro), uma 
fumaça de coloração avermelhada que ocorre nas grandes cidades, a qual dificulta 
a visibilidade e causa irritação nos olhos, nas vias respiratórias e, a longo prazo, traz 
danos à saúde dos organismos vivos.

Os principais poluentes mensurados pelos órgãos ambientais são: material 
particulado, que inclui poeiras e fumaça, dióxido de enxofre, óxidos de nitrogênio 
(Nox), ozônio, monóxido de carbono (CO) e hidrocarbonetos, principalmente os 
componentes dos combustíveis como o benzeno, e gases do efeito estufa (GEE).

Embora haja muitas incertezas no que se refere às mudanças globais, uma série 
de evidências sugere que a humanidade é responsável pelo aumento da 
temperatura global devido ao aumento dos níveis de GEE na atmosfera. A 

o
temperatura média global da superfície terrestre foi elevada em cerca de 0,7 C, 
sendo que todos os anos mais quentes ocorreram nos últimos 15 anos do século 
XX. 

Homo sapiens sapiens

Homo industrialis

Século XIX

T média = 15 ºC T média = 15 ºC + DT

Aquecimento Global

Natural Antrópico

Mudança Climática Global

T média = 15+0,76 ºC

1,6 W m-2

Fonte: Cerri & Fegi, 2011

CO2 CH4 N2O
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Qualidade do Ar

O que é um ar de qualidade?

Ar limpo é aquele leve para respirar, límpido, sem odores fortes ou desagradáveis. 
Para que haja ar com qualidade, existem órgãos estaduais, que fiscalizam, e federais, 
que formulam leis, resoluções e outras normas. Medir a qualidade do ar requer 
equipamentos e pessoas treinadas.

Qualidade do ar - padrões e índices
São apresentadas, a seguir, informações sobre indicadores de qualidade do ar 

utilizados pela CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo. Esses dados 
também estão disponíveis no site da instituição: http://www.cetesb.gov.br

Padrões de qualidade do ar
Os padrões de qualidade do ar definem legalmente o limite máximo para a 

concentração de um poluente na atmosfera, que garanta a proteção da saúde e do meio 
ambiente. Os padrões de qualidade do ar são baseados em estudos científicos dos 
efeitos produzidos por poluentes específicos e são fixados em níveis que possam 
propiciar uma margem de segurança adequada.

Os padrões nacionais foram estabelecidos pelo IBAMA - Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e aprovados pelo CONAMA - Conselho Nacional de Meio Ambiente, por meio 
da Resolução CONAMA 03/90.

São estabelecidos dois tipos de padrões de qualidade do ar:
Primários: concentrações de poluentes que, ultrapassadas, poderão afetar a saúde 

da população. Podem ser entendidos como níveis máximos toleráveis de concentração 
de poluentes atmosféricos, constituindo-se em metas de curto e médio prazo.

Secundários: concentrações de poluentes atmosféricos abaixo das quais se prevê o 
mínimo efeito adverso sobre o bem-estar da população, assim como o mínimo dano à 
fauna e à flora, aos materiais e ao meio ambiente em geral. Podem ser entendidos como 
níveis desejados de concentração de poluentes, constituindo-se em meta de longo 
prazo.

A mesma resolução estabelece ainda os critérios para episódios agudos de poluição 
do ar. A declaração dos estados de Atenção, Alerta e Emergência requer, além dos níveis 
de concentração atingidos, a previsão de condições meteorológicas desfavoráveis à 
dispersão dos poluentes.
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A legislação estadual (decreto 8468, de 08/09/76) também estabelece critérios 
para episódios agudos de poluição do ar e padrões para sua qualidade, mas 
abrange um número menor de parâmetros. Os parâmetros: fumaça, partículas 
inaláveis e dióxido de nitrogênio não têm padrões e critérios estabelecidos na 
legislação estadual. Os parâmetros comuns às legislações federal e estadual têm os 
mesmos padrões e critérios, com exceção dos critérios de episódio para ozônio. 
Neste caso, a legislação estadual é mais rigorosa para o nível de atenção 

3
(200µg/m ).

Índice de qualidade do ar e saúde
O índice de qualidade do ar é uma ferramenta matemática desenvolvida para 

simplificar o processo de divulgação da qualidade do ar. Esse índice é utilizado 
desde 1981, e foi criado, com base na longa experiência desenvolvida no Canadá e 
Estados Unidos.

Os parâmetros contemplados pela estrutura do índice da CETESB são:
- dióxido de enxofre (SO );2

- partículas totais em suspensão (PTS);
- partículas inaláveis (MP );10

- fumaça (FMC);
- monóxido de carbono (CO);
- ozônio (O );3

- dióxido de nitrogênio (NO ).2

Para cada poluente medido é calculado um índice, pelo qual o ar recebe uma 
qualificação, que é uma espécie de nota, feita conforme tabela abaixo:

Qualidade Índice Mp O CO No SO10 3 2 2
3 3 3 3(µg/m ) (µg/m ) (ppm) (µg/m ) (µg/m )

 
0 - 50 0 – 80 0 - 4,5 0 – 100 0 - 80

50 - 150 80 - 160 4,5 - 9 100 – 320 80 - 365
150 - 250 160 - 200 9 - 15 320 – 1130 365 - 800
250 - 420 200 - 800 15 - 30 1130 - 2260 800 - 1600

>420 >800 >30 >2260 >1600

Fonte: CETESB, 2012 (www.cetesb.gov.br)

Boa 0 - 50
Regular 51 - 100

Inadequada 101 - 199
Má 200 - 299 

Péssima >299
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Para efeito de divulgação utiliza-se o índice mais elevado, isto é, a qualidade do 
ar de uma estação é determinada pelo pior caso. Essa qualificação do ar está 
associada aos efeitos sobre a saúde, independentemente do poluente em questão, 
conforme tabela abaixo:
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Qualidade Índice Significado
 

Praticamente não há riscos à saúde.
 

Pessoas de grupos sensíveis (crianças, idosos e pessoas com doenças 
respiratórias e cardíacas) podem apresentar sintomas como tosse seca 
e cansaço. A população, em geral, não é afetada.

 
Toda a população pode apresentar sintomas como tosse seca, cansaço, 
ardor nos olhos, nariz e garganta. Pessoas de grupos sensíveis (crianças, 
idosos e pessoas com doenças respiratórias e cardíacas) podem 
apresentar efeitos mais sérios à saúde.

 
Toda a população pode apresentar agravamento dos sintomas como 
tosse seca, cansaço, ardor nos olhos, nariz e garganta e ainda apresentar 
falta de ar e respiração ofegante. Efeitos ainda mais graves à saúde de 
grupos sensíveis (crianças, idosos e pessoas com doenças respiratórias 
e cardíacas).

 
Toda a população pode apresentar sérios riscos de manifestações de 
doenças respiratórias e cardiovasculares. Aumento de mortes 
prematuras em pessoas de grupos sensíveis.

Fonte: CETESB, 2012

Boa 0 - 50

Regular 51 - 100

Inadequada 101 - 199

Má 200 - 299 

Péssima >299

Individualmente, cada poluente apresenta diferentes efeitos sobre a saúde da 
população para faixas de concentração distintas, identificados por estudos 
epidemiológicos desenvolvidos dentro e fora do país. Tais efeitos sobre a saúde 
requerem medidas de prevenção a serem adotadas pela população afetada. 

Redes de Monitoramento

Rede automática
A CETESB possui estações medidoras na região metropolitana de São Paulo e no 

interior e litoral do estado, além de estações móveis, que são utilizadas em estudos 
temporários.

Essa rede, ligada a uma central de computadores por meio do sistema de 
telemetria, registra ininterruptamente as concentrações dos poluentes na 
atmosfera. Os dados são processados com base nas médias estabelecidas por 
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padrões legais e nas previsões meteorológicas, que indicam as condições para a 
dispersão dos poluentes. E estão disponíveis de hora em hora na internet, e em 
boletim diário, elaborado às 16 horas, que apresenta a situação das últimas 24 
horas. 

Com base nessas informações, é possível determinar as ações previstas na 
legislação ambiental, quando os padrões de qualidade do ar forem ultrapassados e 
apresentarem níveis que prejudiquem a saúde pública. 

Fonte: CETESB, 2012

Central Telemétrica Estação Catanduva Estação móvel

Rede manual
Existem redes manuais de avaliação da qualidade do ar na região metropolitana 

de São Paulo, interior e litoral.
No monitoramento manual, as amostras são coletadas no campo e trazidas 

para análise nos laboratórios da CETESB. 

Fonte: CETESB, 2012

Amostrador de grande 
volume acoplado a um 
separador inercial de 

partículas para 
determinação da 
concentração de 

partículas inaláveis (MP ) 10

em suspensão na 
atmosfera

Amostrador dicotômico 
para determinação da 

concentração de 
partículas inaláveis finas e 

partículas inaláveis 
grossas

Estação tipo OPS/OMS 
para determinação da 

concentração de fumaça 
na atmosfera

Amostrador passivo para 
determinação da 

concentração de dióxido 
de enxofre

Q
u

al
id

ad
e

 d
o

 A
r



2222

Q
u

al
id

ad
e

 d
o

 A
r

Cuidando, ele fica inteiro.

MEIO AMBIENTE

QUALAR – Sistema de Informações da Qualidade do Ar

Dados e relatórios das redes automáticas e manuais podem ser acessados pelo 
endereço eletrônico: http://www.cetesb.sp.gov.br/ar/qualidade-do-ar/32-qualar

As ações da CETESB no controle de poluição do ar
A CETESB é a agência do Governo do Estado de São Paulo responsável pelo 

controle, fiscalização, monitoramento e licenciamento ambiental das fontes de 
poluição, e das atividades que impliquem na supressão de vegetação e 
intervenções em áreas consideradas de preservação permanente e 
ambientalmente protegidas.

A instituição tem como missão: promover a melhoria e garantir a qualidade do 
meio ambiente no estado de São Paulo, visando o desenvolvimento social e 
econômico, e a sustentabilidade.

As suas ações são fundamentadas em legislações ambientais específicas, que 
podem ser acessadas pelo site: http://www.cetesb.sp.gov.br

Além disso, desde 1º de março de 2011, a Prefeitura do Município de Piracicaba, por 
meio da SEDEMA – Secretaria de Defesa do Meio Ambiente, passou a executar o 
Licenciamento Ambiental de Atividades Consideradas de Impacto Local. Mais informações 
podem ser acessadas pelo: http://www.sedema.piracicaba.sp.gov.br/?pag=texto&id=17

Problemas decorrentes da baixa umidade do ar e alta concentração de 
poluentes
Os problemas causados pela poluição do ar constituem-se numa das mais 

graves ameaças à qualidade de vida da população, principalmente em áreas de 
grandes concentrações populacionais e atividades industriais. 

No inverno, frequentemente, ocorrem dias com baixa umidade do ar e alta 
concentração de poluentes. Nessas condições, é comum ocorrerem complicações 
respiratórias devido ao ressecamento das mucosas, que provocam sangramento 
pelo nariz, ressecamento da pele e irritação dos olhos.

Quando a umidade relativa do ar estiver entre 20% e 30%, é melhor evitar 
exercícios físicos ao ar livre entre 11 e 15 horas; umidificar o ambiente por meio de 
vaporizadores, toalhas molhadas e recipientes com água; umidificar jardins, etc. 
Sempre que possível, é recomendada a permanência em locais protegidos do sol 
ou em áreas arborizadas.

Se a umidade estiver entre 20% e 12%, é recomendável suspender exercícios 
físicos e trabalhos ao ar livre entre 10 e 16 horas; evitar aglomerações em 
ambientes fechados; e seguir as orientações anteriores.

Mas, se a umidade for menor do que 12%,é preciso interromper qualquer 
atividade ao ar livre entre 10 e 16 horas; determinar a suspensão de atividades que 
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exijam aglomerações de pessoas em recintos fechados; manter umidificados os 
ambientes internos, principalmente quartos de crianças, hospitais, etc.

Além dessas medidas, é recomendável usar colírio de soro fisiológico ou água 
boricada para os olhos e narinas, e beber muita água.

Poluição veicular

Nas áreas metropolitanas e em menor intensidade, em cidades médias como 
Piracicaba, o problema da poluição do ar constitui-se numa das mais graves 
ameaças à qualidade de vida de seus habitantes. Os veículos automotores são os 
principais causadores dessa poluição em todo o mundo.

O Brasil, como todo país em desenvolvimento, apresenta um crescimento 
explosivo de suas regiões metropolitanas.

O estado de São Paulo enfrenta uma situação particularmente preocupante por 
deter a maior frota automotiva do país. 

As emissões causadas por veículos carregam diversas substâncias tóxicas que, 
em contato com o sistema respiratório, podem produzir vários efeitos negativos 
sobre a saúde. Essa emissão é composta de gases como: monóxido de carbono 
(CO), óxidos de nitrogênio (NOx), hidrocarbonetos (HC), óxidos de enxofre (SOx), 
material particulado (MP), etc. (veja informações na página 24).

Trânsito de Piracicaba, 2012
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Tipo de Poluentes

Material Particulado (MP) 
Partículas Totais em Suspensão (PTS), Partículas Inaláveis (MP ) e Fumaça (FMC).10

Trata-se de um conjunto de poluentes constituídos de poeiras, fumaças e todo tipo de material 
sólido e líquido que se mantém suspenso na atmosfera por causa de seu pequeno tamanho. As 
principais fontes de emissão de particulado para a atmosfera são: veículos automotores, processos 
industriais, queima de biomassa, ressuspensão de poeira do solo, entre outros. O material 
particulado pode também se formar na atmosfera a partir de gases, como dióxido de enxofre (SO ), 2

óxidos de nitrogênio (NOx) e compostos orgânicos voláteis (COVs), que são emitidos 
principalmente em atividades de combustão, transformando-se em partículas como resultado de 
reações químicas no ar.

Fuligem (partículas sólidas e líquidas), sob a denominação geral de material particulado (MP), 
devido ao seu pequeno tamanho, mantém-se suspensa na atmosfera e pode penetrar nas defesas 
do organismo, atingir os alvéolos pulmonares, bem como ocasionar: mal-estar; irritação dos olhos, 
garganta, pele etc.; dor de cabeça, enjoo; bronquite; asma; câncer de pulmão.

Dióxido de Enxofre (SO )2

Resulta, principalmente, da queima de combustíveis que contêm enxofre, como óleo diesel, 
óleo combustível industrial e gasolina. Trata-se de um dos principais formadores da chuva ácida. O 
dióxido de enxofre pode reagir com outras substâncias presentes no ar, formando partículas de 
sulfato que são responsáveis pela redução da visibilidade na atmosfera.

Monóxido de Carbono (CO)
Trata-se de um gás incolor e inodoro que resulta da queima incompleta de combustíveis de 

origem orgânica (combustíveis fósseis, biomassa, etc). Ele atua no sangue, reduzindo sua 
oxigenação. E, em geral, é encontrado em maiores concentrações nas cidades, emitido 
principalmente por veículos automotores. 

Altas concentrações de CO são encontradas em áreas de intensa circulação de veículos.

Ozônio (O ) e Oxidantes Fotoquímicos3

Denominam-se oxidantes fotoquímicos as misturas de poluentes secundários formados pelas 
reações entre os óxidos de nitrogênio e compostos orgânicos voláteis, na presença de luz solar, 
sendo estes últimos liberados na queima incompleta e evaporação de combustíveis e solventes. O 
principal produto desta reação é o ozônio, por isso mesmo utilizado como parâmetro indicador da 
presença de oxidantes fotoquímicos na atmosfera. Tais poluentes formam a chamada névoa 
fotoquímica ou smog fotoquímico, que possui este nome devido à diminuição da visibilidade 
causada na atmosfera.

Além de prejuízos à saúde, o ozônio pode causar danos à vegetação. É sempre bom ressaltar 
que o ozônio encontrado na faixa de ar próxima do solo onde respiramos, chamado de “mau 
ozônio”, é tóxico. Entretanto, na estratosfera (a cerca de 25 km de altitude) o ozônio tem a 
importante função de proteger a Terra, como um filtro, dos raios ultravioletas emitidos pelo Sol.
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Hidrocarbonetos (HC)
Tratam-se de gases e vapores resultantes da queima incompleta e evaporação de 

combustíveis e de outros produtos orgânicos voláteis. Diversos hidrocarbonetos, como o benzeno, 
são cancerígenos e mutagênicos, não havendo uma concentração ambiente totalmente segura.

Tais gases participam ativamente das reações de formação da “névoa fotoquímica”.
Geralmente, expelidos pelo motor, alguns tipos de hidrocarbonetos reagem na atmosfera, 

promovendo a formação do smog fotoquímico.

Óxido de Nitrogênio (NO) e Dióxido de Nitrogênio (NO )2

Tratam-se de gases formados durante processos de combustão. Em grandes cidades, os 
veículos geralmente são os principais responsáveis pela emissão dos óxidos de nitrogênio. O NO, 
sob a ação de luz solar, transforma-se em NO  e tem papel importante na formação de oxidantes 2

fotoquímicos, como o ozônio. Dependendo das concentrações, o NO  causa prejuízos à saúde. 2

Óxidos de nitrogênio (NOx) tratam-se da combinação de nitrogênio e oxigênio, que se forma 
em razão da alta temperatura na câmara de combustão. Também, participam na formação de 
dióxido de nitrogênio e na formação do smog fotoquímico (nevoeiro).

Enxofre Reduzido Total (ERT)
Sulfeto de hidrogênio, metil-mercaptana, dimetil-sulfeto, dimetil-dissulfeto são, de maneira 

geral, os compostos de enxofre reduzido mais frequentemente emitidos em operações de 
refinarias de petróleo, fábricas de celulose, plantas de tratamento de esgoto e produção de rayon-
viscose, entre outras. As demais espécies de enxofre reduzido são encontradas em maior 
quantidade perto de locais específicos. O dissulfeto de carbono, por exemplo, é usado na 
fabricação de rayon-viscose e celofane.

Os compostos de enxofre reduzido também podem ocorrer naturalmente no ambiente como 
resultado da degradação microbiológica de matéria orgânica,  contendo sulfatos sob condições 
anaeróbias, e como resultado da decomposição bacteriológica de proteínas. Estes compostos 
produzem odor desagradável, semelhante ao de ovo podre ou repolho, mesmo em baixas 
concentrações. 

A concentração de poluentes está fortemente relacionada às condições meteorológicas. 
Alguns dos parâmetros que favorecem altos índices de poluição são: alta porcentagem de 
calmaria, ventos fracos e inversões térmicas a baixa altitude. Este fenômeno é particularmente 
comum no inverno paulista, quando as noites são frias e a temperatura tende a se elevar 
rapidamente durante o dia, provocando alteração no resfriamento natural do ar.

A inversão térmica se caracteriza por uma camada de ar quente que se forma sobre a cidade, 
“aprisionando” o ar e impedindo a dispersão dos poluentes. 

Outro fator a ser considerado é que essas emissões causam grande incômodo 
aos pedestres próximos às vias de tráfego. No caso da fuligem (fumaça preta), a 
coloração intensa e o profundo mau cheiro desta emissão causam, de imediato, 
uma atitude de repulsa. A fuligem pode, ainda, ocasionar diminuição da segurança 
e aumento de acidentes de trânsito pela redução da visibilidade.

Fumaça Preta – Fiscalização
A CETESB desenvolve, rotineiramente, a fiscalização da emissão excessiva de 
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fumaça preta, oriunda dos veículos 
automotores a óleo diesel. Durante os 
meses de inverno (maio a setembro), 
devido à dificuldade de dispersão de 
poluentes na atmosfera, essa 
fiscalização é intensificada pela 
realização da Operação Inverno.

Na fiscalização diária, realizada 
pelos agentes credenciados da 
CETESB, a constatação da emissão 
excessiva é realizada com o veículo 
em circulação na via pública, 
conforme estabelecido no artigo 32 
da lei 997/76, regulamentada pelo 
decreto estadual 8468/76, sem a 
necess idade de pará- lo  para  
medições adicionais. 

Os infratores são multados, e o 
valor da multa funciona como 
elemento para  convencer  os  
proprietários de veículos a diesel de 
que a melhor opção é manter os motores bem regulados, conforme as 
especificações dos fabricantes.

Além do controle repressivo, também são desenvolvidos trabalhos de caráter 
preventivo, como campanhas de educação, orientação e conscientização de 
frotistas.

Aferição de poluição. Fonte: CETESB, 2012

A FUMAÇA PRETA pode ser denunciada pelo site da CETESB:
 http://www.cetesb.sp.gov.br/ar/fumaca-preta/44-denuncie-fumaca-preta

Poluente 
Considera-se  poluente qualquer  

substância presente no ar e que, pela sua 
concentração, possa torná-lo impróprio, 
nocivo ou ofensivo à saúde, causando 
inconveniente ao bem-estar público, danos 
aos materiais, à fauna e à flora ou prejudicial à 
segurança, ao uso e gozo da propriedade e às 
atividades normais da comunidade.

O nível de poluição atmosférica é medido 
pela quantidade de substâncias poluentes 
presentes no ar. A variedade das substâncias 
que podem ser encontradas na atmosfera é 
muito grande, o que torna difícil a tarefa de 
estabelecer uma classificação. Para facilitar 
essa classificação, os poluentes são divididos 
em duas categorias: 

•  p r i m á r i o s :  a q u e l e s  e m i t i d o s  
diretamente pelas fontes de emissão;

• secundários: aqueles formados na 
atmosfera pela reação química entre 
poluentes primários e componentes naturais 
da atmosfera.
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A foto de aferição de poluição apresentada ilustra uma ação de fiscalização, em 
comando conjunto da CETESB com a Polícia Militar,na qual o veículo, após ter sua 
emissão excessiva constatada quando em movimento na via pública, de acordo 
com a lei, é parado para ser autuado pela infração ambiental verificada e outras 
eventuais infrações de trânsito/segurança.

Conheça as estações de monitoramento da qualidade do ar em Piracicaba:
- Rede Automática: av. Monsenhor Martinho Salgot, 560 - Vila Areão (área da 

EEP - Escola de Engenharia de Piracicaba). Parâmetros medidos: MP  = Partículas 10

Inaláveis; NO = Óxido de Nitrogênio; NO  = Dióxido de Nitrogênio; NOX = Óxidos de 2

Nitrogênio; 0 = Ozônio; UR = Umidade Relativa; TEMP = Temperatura; VV = 3 

Velocidade dos Ventos e DV = Direção dos Ventos.
- Rede Manual: rua Alferes José Caetano s/nº - praça Tibiriçá – Centro (praça da 

Escola Estadual “Moraes Barros”). Parâmetro medido: fumaça (FMC). Av. Francisco 
de Souza, 1098 – Algodoal. Parâmetro medido: partículas inaláveis (MP ).10
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Consequências da Poluição do Ar

Efeitos da poluição do ar na saúde humana

A inalação de poluentes do ar (partículas 
e gases) causa uma resposta inflamatória no 
aparelho respiratório induzida pela ação de 
substâncias tóxicas oxidantes. Essa 
inflamação, além dos pulmões, compromete 
outros órgãos vitais, como o coração.  

Crianças e idosos são mais vulneráveis às 
agressões resultantes da exposição aos 
poluentes  do ar.  Os  estudos têm 
demonstrado que o aumento nos níveis desses poluentes está associado ao aumento de 
doenças respiratórias e cardiovasculares,  e mortes, mesmo quando os níveis de 
poluição não ultrapassam os padrões de qualidade do ar. 

Portanto, hoje sabemos que não existe nível de poluição do ar seguro. Qualquer 
exposição faz mal à saúde, porém, suas consequências irão depender de vários fatores, 
principalmente do tempo e de sua intensidade, do tipo de poluente e das características 
dos indivíduos expostos. 

Os efeitos da poluição do ar na saúde humana podem ser agudos, logo após a 
exposição, ou de longo prazo. Os principais são:

• mal-estar geral, dor de cabeça, irritação nos olhos e na garganta;
• aumento das infecções respiratórias – resfriado, gripe, amigdalite, faringite, otite, 

sinusite, pneumonia e tuberculose;
• aumento das alergias respiratórias – rinite, faringite, otite, asma e bronquite;
• diminuição da capacidade pulmonar, especialmente em crianças;
• piora nos portadores de doenças respiratórias crônicas – rinite, asma, doença 

pulmonar obstrutiva crônica = DPOC (bronquite e enfisema);
• piora das doenças cardíacas – hipertensão arterial, arritmia, angina, infarto do 

miocárdio;
• aumento da incidência de câncer de pulmão;
• aumento das consultas médicas e internações hospitalares por doenças 

respiratórias;
• aumento das mortes por problemas respiratórios e cardiovasculares.
É fundamental a importância do cidadão na tomada de atitudes para evitar a 

poluição, como  exemplo: privilegiar o transporte público, de bicicleta ou a pé, sempre 
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que possível; repensar e diminuir o consumo, uma vez que, para a fabricação da 
maioria dos produtos industrializados, emite-se poluentes no ar. 

É fundamental entendermos a relação entre o consumo e a poluição do ar, pois 
o consumismo, que é o dispêndio exagerado dos bens, sobretudo de coisas 
supérfluas ou desnecessárias, tem elevado a geração de lixo, o que ocasiona 
aumento da poluição do ambiente. Um dos tipos de poluição é a do ar, dada pela 
liberação de gases da degradação dos resíduos, pela queima de lixo, entre outros. 

Em caso de dúvida, aparecimento ou piora dos sintomas respiratórios e 
cardiovasculares, um médico deve ser procurado procure o mais rápido possível. 
Em caso de urgência, é necessária a procura pelo Pronto Socorro mais próximo.

Impactos à Saúde Humana

Alergias respiratórias
Estima-se que, até o fim deste século, metade dos brasileiros sofra com alergias 

respiratórias e com outros tipos de alergia. O aumento é observado mais na cidade 
do que no campo. As pessoas vivem em ambientes esterilizados e consomem 
alimentos pasteurizados. Com isso, são menos expostas a vírus, bactérias e outros 
agressores. Como o ambiente não estimula suas defesas, seu sistema imunológico, 
por uma predisposição genética, acaba se voltando contra substâncias inertes, 
como pó e mofo. Também, contribuem para o aumento das alergias, o uso abusivo 
de antibióticos e a poluição. Cerca de 10% da população do país apresenta 
sintomas de asma e quase 30% de rinite.

Asma, bronquite e rinite são a mesma coisa? 
Não. A asma é uma inflamação crônica dos brônquios, que estreita a passagem 

de ar e dificulta a respiração. Os sintomas são: tosse seca, chiado no peito, 
sufocamento e falta de ar. Já a rinite se caracteriza pela inflamação das vias aéreas 
superiores, que provoca espirros intermináveis, coceira e obstrução nasal, além de 
dor de cabeça. Ambas eram tratadas como problemas alérgicos distintos. Hoje, no 
entanto, os cientistas dizem que são manifestações diferentes de uma mesma 
doença respiratória. A conclusão surgiu depois da constatação de que 80% dos 
asmáticos apresentam rinite e um terço dos que têm diagnóstico de rinite sofre de 
asma. Verificou-se, ainda, que a piora de um quadro exacerba os sintomas do 
outro. 

O enfoque atual no tratamento das alergias respiratórias é a prevenção. É 
comum a prática de correr ao pronto socorro só na hora da crise de asma. A asma 
deve ser tratada quando o paciente está bem, para que continue assim. O 
tratamento requer uso diário de antinflamatórios, medicações preventivas e que 
controlam a causa, cuidados ambientais para manter o alérgico longe de 
substâncias alérgicas e irritantes, e vacinas para determinados casos.
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Algumas dicas...
Como infelizmente não escolhemos o ar que respiramos e constantemente estamos 

expostos a poluentes do ar, algumas medidas são importantes para que possamos conviver 
melhor e minimizar o impacto da poluição:

• seja um cidadão consciente, evite queimar o lixo em terrenos baldios e lute contra as 
queimadas na sua região;

• participe das discussões sobre as questões ambientais da cidade;
• evite o tabagismo, principalmente em ambientes fechados, como dentro de casa;
• colabore para aumentar a umidade do ar nos dias muito secos, colocando um balde ou 

bacia de água no ambiente ou, usando um umidificador de maneira adequada e sem exagero;
• evite exercícios físicos ao ar livre em dias e horários de pico de poluição do ar;
• trate-se corretamente para controlar as doenças respiratórias e cardiovasculares 

crônicas;
• tome vacinas da gripe todos os anos e da pneumonia a cada cinco anos;
• utilize equipamentos de proteção individual (EPI) nos ambientes de trabalho poluídos.

Dicas para sua saúde
• O quarto deverá ter apenas os móveis necessários, de preferência lisos, não entalhados. 

Deve-se evitar a colocação de quadros, enfeites, brinquedos de pelúcia, ou seja, itens de difícil 
limpeza. Deve-se evitar beliches, mas caso sejam necessários, a cama de cima é a mais indicada 
para dormir. Deve-se evitar o uso de cortinas, tapetes e almofadas, mas, no caso de sua 
utilização, a preferência é para peças fáceis de serem lavadas, o que deverá ser feito 
mensalmente.

• A preferência deve ser por pisos sintéticos, lisos e sem frestas, que devem ser limpos com 
pano úmido diariamente.

• As roupas de cama devem ser guardadas em local fechado e separadas de brinquedos, 
malas, equipamentos de esporte, ou roupas de inverno.

• Colchões e travesseiros devem ser, de preferência, de material sintético, como  espuma, e 
encapados com tecidos impermeáveis, com zíper em sua abertura para serem lavados; 

o• Lençóis e fronhas devem ser lavados semanalmente a uma temperatura de 55 C, ou 
passados a ferro para matar os ácaros. As colchas devem ser retiradas antes de dormir 
(dobrando devagar).

• Acolchoados devem ser preferidos a cobertores sintéticos e devem ser lavados 
quinzenalmente.

• Os colchões, travesseiros, acolchoados, cobertores devem ser exposto ao sol 
semanalmente, e sacudidos vigorosamente.

• A limpeza da casa é indispensável e deve ser realizada com água e sabão.
• As plantas devem ficar fora de casa devido à proliferação de fungos. Aos alérgicos ao 

pólen, recomenda-se manter as janelas e portas fechadas ao amanhecer e anoitecer, para 
evitar a penetração do pólen para dentro de casa. Evitar parques e campos gramados durante a 
floração ou a apara da grama.

• Deve ser evitada a atividade física intensa em locais externos, quando ocorrer diminuição 
da temperatura e baixa umidade, ou quando houver excesso de poluentes no ar.

• O fumo dentro de casa ou no ambiente de trabalho não pode ser permitido.
• A exposição de agentes irritantes, como sprays de cabelo, tintas, fogões a gás, perfumes, 

entre outras, deve ser evitada.
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Alergia não tem cura, mas tem controle. O tratamento correto é fundamental 
para que o alérgico tenha uma vida saudável e possa conviver bem, com mínima 
alteração e sem perda na qualidade de vida.

Procure o seu médico de confiança, ele poderá lhe orientar e ajudar.

Impactos Econômicos e Ambientais da Poluição do Ar
Os impactos à saúde, causados pela poluição do ar, são mais comumente 

falados e discutidos, já que atingem diretamente a população quase que 
imediatamente.

Já os impactos ambientais e econômicos, causados pela poluição do ar, não são 
sentidos tão diretamente, mas sim em longo prazo e estão diretamente ligados à 
má qualidade do ar em áreas urbanas em todo mundo, especialmente nos países 
em desenvolvimento.

Os danos à vegetação,aos animais, aos edifícios, estátuas, monumentos e aos 
ecossistemas acabam por ser, de certa forma, não apenas um impacto ambiental, 
mas também um impacto econômico, do desenvolvimento a qualquer preço.

Em muitos casos, algumas cidades se tornaram o que se chama de “cidades 
industriais”, o exemplo clássico é a cidade de Cubatão, próxima à cidade de Santos, 
que nas décadas de 1970 e 1980, teve inúmeros problemas com a poluição. Esses 
problemas chegaram a níveis extremos, como o nascimento de crianças com 
problemas graves, em alguns casos anomalias que custaram as suas vidas, dessa 
maneira, a cidade passou a ser conhecida internacionalmente por esse problema. 
Alguns anos depois, milhares de dólares investidos em equipamentos de controle 
da poluição, e uma atuação contundente do órgão ambiental no que diz respeito à 
fiscalização, foi possível comprovar que meio ambiente, homem e indústria podem 
conviver.

Por isso, não é incomum hoje em dia, encontrarmos inúmeras tentativas de 
medição, em termos monetários, de bens e serviços ambientais. Sendo assim, a 
valoração econômica do meio ambiente se tornará uma constante, até que 
possamos entender que conviver harmoniosamente com o meio que vivemos nos 
trará apenas benefícios. 
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O Ar em Piracicaba

O que é Programa Município VerdeAzul?

Desde o ano de 2008, a Secretaria do Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo vem estimulando o fortalecimento da 
gestão ambiental dos 645 municípios que compõem o 
estado paulista, por meio do Programa Município VerdeAzul 
(PMVA). 

Ao aderir a esse Programa, os municípios se 
comprometem em realizar ações em dez diferentes temas, 
conhecidos como Diretivas Ambientais: 1. Esgoto Tratado, 2. 
Resíduos Sólidos, 3. Mata Ciliar, 4. Arborização Urbana, 5. 
Educação Ambiental, 6. Cidade Sustentável, 7. Uso da Água, 
8. Qualidade do Ar, 9. Estrutura Ambiental e 10. Conselho Ambiental.  E quando falamos 
que “o município se compromete”, queremos dizer que todas as instituições 
(governamentais ou da sociedade civil) e cidadãos participativos auxiliam nesse 
processo de gestão ambiental. Cabe à Prefeitura Municipal a definição de pessoas, 
chamadas de interlocutores, para estimular a realização das ações e a organização dos 
dados que serão encaminhados à Secretaria de Estado do Meio Ambiente.

A cada ano, os municípios que obtêm bons resultados nas  dez Diretivas Ambientais 
são premiados com o Certificado de Município VerdeAzul, podendo inclusive ter 
prioridade ao acesso de recursos financeiros ou equipamentos do Governo de Estado de 
São Paulo.

Mais informações pelo site: http://www.ambiente.sp.gov.br/municipioverdeazul

PMVA e a Qualidade do Ar em Piracicaba
O PMVA, nessa diretiva, possui o objetivo de estimular a realização de atividades e 

iniciativas que contribuam para a defesa da qualidade do ar e para controle da poluição 
atmosférica e da emissão de gases de efeito estufa.

Todos os anos, as Diretivas Ambientais são aprimoradas para que a qualidade 
ambiental dos municípios possa melhorar cada vez mais. Por exemplo, na Diretiva 
‘’Qualidade do Ar’’, no ano de 2011, o PMVA estimulou:

• a criação de lei municipal para oficializar a realização da avaliação de fumaça preta 
nos veículos da Prefeitura e das empresas terceirizadas, incluindo as empresas de 
ônibus;

• ações voltadas à redução de emissão de gases do efeito estufa executadas pela 
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Prefeitura ou em parceria, tais como: implantação de ciclovias ou renovação da 
frota de veículos da Prefeitura;

• criação de lei municipal sobre a queimada urbana.

PMVA e Você
Para saber mais ou apoiar estas ações, é importante a participação nas reuniões 

do Conselho Municipal do Meio Ambiente (COMDEMA) e das sessões da Câmara 
de Vereadores, uma vez que são dois dos espaços de participação social, 
diretamente ligados ao PMVA.

Vale lembrar que o COMDEMA é formado por órgãos da Prefeitura, do Governo do 
Estado de São Paulo e sociedade civil organizada, por meio das ONGs, sindicatos e 
associações em geral. Mais informações no site: http://www.comdema.piracicaba.sp.gov.br

Datas que merecem ser lembradas
O dia 16 de setembro é considerado o Dia Internacional para Preservação da Camada de 

Ozônio. A data foi criada pela ONU – Organização das Nações Unidas por ser o dia em que o 
Tratado de Montreal foi aberto para adesões.

No dia 22 de setembro, comemora-se o Dia Mundial Sem Carro, que é um estímulo a todos 
os cidadãos no mundo para deixarem seus carros e buscarem outras formas de transporte.

Primeiro Inventário de Emissões de Gases do Efeito Estufa do Município de 
Piracicaba

Em 2011, Piracicaba deu mais um importante passo em direção à melhoria da 
qualidade de vida e do ambiente com a divulgação do primeiro Inventário das 
Emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) do município, realizado pela empresa 
DeltaCO  Sustentabilidade Ambiental. Trata-se de um diagnóstico fundamental 2

para a tomada de decisões técnicas e políticas rumo ao desenvolvimento 
sustentável.

O perfil de emissões de GEE do município de Piracicaba foi traçado para uma 
série histórica, tendo como referência o ano de 2006 e a evolução até o ano de 
2009. Foram contabilizadas emissões referentes aos seguintes gases: dióxido de 
carbono (CO ), metano (CH ) e óxido nitroso (N O). As emissões finais foram 2 4 2

convertidas em toneladas de CO  equivalente (t CO e) de acordo com o potencial de 2 2

aquecimento global correspondente de cada gás (CO : 1; CH : 25 e N O: 298), 2 4 2

conforme o 4º Relatório do IPCC (Painel Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas), divulgado em 2007.
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O que é Potencial de Aquecimento Global?
Potencial de Aquecimento Global (em inglês, Global Warming Potential) é uma medida de 

como uma determinada quantidade de gás do efeito estufa contribui para o aquecimento 
global. Também, é comumente identificado apenas pela sigla GWP, em referência ao nome em 
inglês. O GWP é uma medida relativa que compara o gás em questão com a mesma quantidade 
de dióxido de carbono (CO ), cujo potencial é definido como 1. Assim, o potencial de 2

aquecimento global do gás metano, por exemplo, é 25 vezes maior do que o potencial do CO . 2

Isto significa que o CO  equivalente do metano é igual a 25. 2

 
Quais foram os setores considerados neste inventário?
As emissões de GEE foram calculadas para os setores de Energia, Resíduos 

Sólidos e Efluentes Líquidos e Agricultura, Pecuária e Mudança do Uso da Terra. 
No setor de Energia, foram incluídas as fontes de emissão devido à queima de 

combustíveis de origem fóssil (gasolina, diesel, gás natural veicular, querosene de 
aviação) em diversos veículos de transporte ou nas fontes móveis, como são 
chamadas. Foram considerados, ainda, os combustíveis utilizados para geração de 
vapor, calor ou energia com o uso de equipamentos (caldeiras, fornos, geradores, 
motores, botijões, etc.) em um lugar fixo (ou fontes estacionárias) e as emissões do 
consumo de energia elétrica. 

Para o setor de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos, foram incluídas as 
emissões do aterro que recebe os resíduos sólidos urbanos gerados pela 
população do município, as emissões do tratamento dos efluentes nas estações de 
tratamento de esgoto e ainda do descarte de esgoto em corpos hídricos. 

No setor de Agricultura, foram consideradas as emissões de GEE das principais 
culturas estabelecidas em Piracicaba, como a cana-de-açúcar, o milho, a laranja e o 
eucalipto. Já na Pecuária, foram incluídos os rebanhos de bovino de corte e leite, 
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ovinos, equinos, suínos e aves. Para quantificar as emissões da Mudança do Uso da 
Terra, foram consideradas apenas as emissões de GEE devido à conversão de áreas 
de pasto em cana-de-açúcar. 

 
Emissões totais de GEE no período de 2006 a 2009
Em 2009, as emissões totais de GEE de Piracicaba somaram 1,12 milhões de 

toneladas de CO e, um valor 7% superior ao total verificado para o ano 2006 (1,04 2

milhões de toneladas de CO e). Considerando a população residente no município 2

em 2009 (361 mil habitantes), esta emissão representou 3,1 toneladas de CO e por 2

habitante. Este valor foi maior que a emissão de cidades como São Paulo, Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro. Isso ocorre, dentre outros motivos, devido ao fato 
desses municípios não apresentarem atividades agropecuárias representativas (o 
que está associado às emissões de GEE) além da elevada densidade populacional 
que “dilui” as emissões totais destes municípios.

Emissões do setor de Energia em 2009
As emissões do setor de Energia corresponderam a 62% (cerca de 693 mil 

toneladas de CO e) do total emitido em 2009. Os combustíveis denominados 2

fontes móveis, com destaque para o óleo diesel e a gasolina, foram responsáveis 
por 41% das emissões totais nesse período. Já os combustíveis de fontes 
estacionárias (gás natural utilizado principalmente em indústrias, GLP e óleo 
combustível) representaram 17% das emissões no mesmo ano. As emissões da 
eletricidade totalizaram 4% das emissões de CO e do município.2

Setores incluídos no Inventário de emissões de GEE
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Emissões de GEE em 2009

Emissões dos setores de Agricultura, Pecuária e Mudança do Uso da Terra, em 
2009

As emissões do setor Agricultura e Pecuária representaram 21% (232 mil 
toneladas de CO e) do total emitido em 2009. Na Pecuária, o destaque foram as 2

emissões do rebanho bovino (10% do total emitido pelo município), composto por 
aproximadamente 50 mil animais. A queima da cana-de-açúcar e a palhada 
deixada no campo representaram praticamente a totalidade das emissões 
agrícolas do município no mesmo ano (92 mil toneladas de CO e ou 8%). O setor de 2

Resíduos foi responsável por 191 mil toneladas de CO e lançadas na atmosfera ou  2

17% do total emitido em 2009.

Piracicaba também sequestrou carbono! 
Além das emissões de GEE registradas nos três setores inventariados, é 

importante destacar que a conversão de áreas de pastagem em cana-de-açúcar 
(sem queima) foi responsável pelo sequestro de aproximadamente 5,0 mil 
toneladas de CO e, no período de 2006 a 2009, e 1,2 mil toneladas de CO e, no ano 2 2

de 2009. 

Passado, presente e futuro
Considerando o padrão de emissões do município de Piracicaba, verificado no 
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período de 2006 a 2009, fica evidente que existem inúmeras oportunidades de 
redução das emissões em todos os setores avaliados, principalmente no setor 
Energia, no que diz respeito aos combustíveis de fontes móveis, e nos setores 
Agricultura e Pecuária, a partir de mudanças no manejo da cana-de-açúcar e do 
rebanho bovino do município. 

A contabilização das emissões de GEE de Piracicaba foi uma iniciativa pioneira 
entre as cidades do interior paulista. Ela representa o esforço da prefeitura e da 
comunidade em compreender melhor os impactos das atividades humanas sobre 
o ar que respiramos para, com isso, poder agir em favor da melhoria da qualidade 
de vida da nossa geração e daquelas que ainda estão por vir. 
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Ações para Redução da Poluição do Ar 

Há diversas formas de prevenção à poluição e de redução de fontes poluidoras. Há, 
no mundo, muitas iniciativas que vem sendo implementadas, seja na forma de políticas 
públicas, na pesquisa, desenvolvimento e implementação de tecnologias que reduzam 
emissões de poluentes, bem como 
de processos educativos que visam 
formar indivíduos mais críticos e 
comprometidos com o uso adequado 
dos recursos e com a redução de 
impactos socioambientais.

R e v i s ã o  d o  S i s t e m a  d e  
Transporte

As ações para a redução da 
poluição causada pelo sistema de 
transportes, independentemente do 
país onde ela ocorra, passam por 
diversas ações como: a articulação do planejamento de uso e ocupação do solo e 
melhoria do sistema viário; a melhoria do sistema de transportes; a redução das 
emissões de veículos automotores; a estruturação de um sistema cicloviário, a melhoria 
dos sistemas de circulação e fiscalização do tráfego; a melhoria da qualidade dos 
combustíveis e alternativas energéticas de baixo potencial poluidor; o desenvolvimento 
de instrumentos econômicos e fiscais; a educação e o desenvolvimento social. 

O transporte coletivo, por exemplo, produz emissões muito menores do que os 
automóveis, quando essas são calculadas por passageiro/quilômetro. Além disso, o 
congestionamento ou a redução da velocidade média aumentam muito a emissão de 
poluentes.

A experiência tem demonstrado que não existem fórmulas para a solução desses 
problemas de grande complexidade. As soluções podem ser muito dispendiosas para a 
sociedade se as medidas não forem examinadas na sua complexidade. Por isso, 
recomenda-se a integração dos órgãos de planejamento da cidade, do trânsito, do meio 
ambiente, de saúde, entre outros, que deve ser articulada nos níveis nacional, regional e 
municipal.

A integração entre as instituições que organizam o fluxo de trânsito nas cidades deve 
ser encarada como o ponto de partida para qualquer planejamento que vise a 
otimização do sistema, encurtando distâncias, reduzindo o número de viagens, 
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aumentando a velocidade média e, assim, reduzindo o consumo de energia, a 
poluição ambiental e melhorando a qualidade de vida na cidade. A concretização 
dessas metas depende, essencialmente, da conscientização da população para 
exigir e optar pelo transporte coletivo e por sistemas de transporte não 
motorizados. 

Mobilidade Urbana Sustentável
O uso excessivo do automóvel causa uma série de prejuízos à sociedade e ao 

meio ambiente como: tempo perdido em deslocamentos, stress, problemas 
respiratórios, poluição sonora, emissão de gases do efeito estufa, dentre outros. O 
trânsito é um dos principais problemas da maior parte das cidades médias e 
grandes de todo o mundo. No Brasil, políticas públicas de mobilidade voltadas, 
prioritariamente, ao uso individual do automóvel, o culto a esse veículo como bem 
de consumo e a facilidade de crédito agravam cada vez mais a questão. 

Piracicaba, como a maior parte das cidades do país, vem seguindo este modelo 
de predomínio do uso do automóvel em relação ao transporte público ou não 
motorizado, tornando o trânsito cada vez mais intenso. De 2000 a 2010, a frota de 
automóveis passou de 87 mil para 136 mil veículos (aumento de 56%), sendo que 
nesse mesmo período a população do município cresceu apenas 11%. 

É preciso gerar reflexões, debates e novas posturas em relação ao uso intenso 
dos automóveis nas cidades. Políticas públicas, ações de empresas e mudanças de 
atitudes individuais são necessárias para alterar este cenário. As cidades do mundo 
que resolveram este desafio implementaram ações consistentes direcionadas ao 
transporte coletivo e não motorizado e ao desestímulo ao uso cotidiano e 
individual do automóvel.

Um sistema viário adequado para bicicletas e campanhas de incentivo ao seu 
uso certamente trariam mais ciclistas para a rua, desafogando o trânsito com um 
transporte que não polui e melhora a saúde do usuário. Ainda não temos no 
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município uma estrutura de ciclovias e ciclofaixas que torne mais seguro o uso 
cotidiano de bicicletas. 

A política para o transporte público deve estar permanentemente orientada 
para o conforto, rapidez e baixo custo. Enquanto o deslocamento por automóvel 
for mais rápido e confortável do que o ônibus, será impossível invertermos esta 
equação. A mobilidade urbana deve também contemplar todos os tipos de 
deficiência, tendo a acessibilidade como eixo norteador.

É muito comum que pessoas, que trabalham ou estudam no mesmo local e 
moram próximas, utilizem cada uma o seu carro para deslocamentos diários. Uma 
alternativa interessante, que pode ser facilmente implementada, é a carona 
solidária. Trata-se de uma atividade na qual uma pessoa oferece seu veículo, 
dividindo os custos com os demais usuários, para realizar um caminho que seja 
bom para todos os participantes da iniciativa. Organizações públicas e privadas 
podem incentivar esta prática. Existem vários sites que facilitam a carona por meio 
do cadastro de trajetos pelo motorista e de sistemas de buscas para quem quer a 
carona. As pessoas também podem combinar a carona diretamente com seu 
vizinho, colega de trabalho ou de faculdade, que sabidamente compartilha de 
trajeto semelhante. Além de melhorar o trânsito e a qualidade do ar, a carona 
solidária fortalece o convívio e a interação social na cidade.

As empresas podem contribuir significativamente com a mobilidade urbana do 
município. Além de oferecer o transporte coletivo, podem implementar benefícios 
e estrutura para seus funcionários que participam da carona solidária ou se 
deslocam para o trabalho de bicicleta ou a pé, como: vagas preferenciais para 
quem pratica a carona solidária, chuveiros e vestiários para os pedestres e ciclistas, 
prêmios, dentre outras ações.

Todas as alternativas citadas demandam, além de ações públicas e privadas, a 
participação da sociedade na definição das políticas de mobilidade urbana e 
mudanças de atitudes e valores individuais. Somente esta conjugação de esforços 
permitirá o avanço de forma cada vez mais consistente para uma mobilidade 
sustentável, voltada à qualidade de vida.

Dicas para o uso seguro da bicicleta  
Onde não houver vias específicas para bicicletas, é necessário saber 

compartilhar a rua com os outros veículos de forma segura. Nesse caso: nunca 
trafegue pela contramão; à noite, fique bem visível, use refletores, sinalização 
noturna, dianteira, traseira, lateral e nos pedais; vista roupas claras; trafegue 
de preferência pelo lado direito; use capacete, mas não descuide, pois sua 
eficácia é até certa velocidade; mantenha sua bicicleta em boas condições de 
uso; se houver carros estacionados, mantenha uma distância segura, pois alguém pode abrir a 
porta; sinalize suas intenções de mudança de direção com a mão. 

Fonte: Cartilha sobre o Uso da Bicicleta  no campus “Luiz de Queiroz”/USP/2011.

Fonte: Campanha de 
incentivo ao uso de bicicletas
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Protocolo de Montreal e Protocolo de Kyoto
Falar desses protocolos é falar sobre a preocupação que a população mundial e 

seus representantes têm em relação à qualidade do ar, mas principalmente sobre 
sua preocupação com o meio em que vivemos. Esses protocolos são acordos 
firmados entre nações, e buscam estabelecer parâmetros técnicos que norteiem 
ações de redução na emissão de poluentes.

Em 1987, o Protocolo de Montreal teve como principal objetivo a 
regulamentação de produtos que contivessem gases que viessem a destruir a 
camada de ozônio, dentre eles o mais conhecido como CFC (cloro – flúor – 
carbono), encontrado em diversos tipos de eletrodomésticos e equipamentos 
industriais.

Depois de várias modificações e revisões, em 1989, o Protocolo de Montreal 
entrou em vigor, ratificado por 150 países, que tinham como principal meta a busca 
por mais novos e eficientes produtos que viessem a substituir os gases causadores 
da destruição da camada de ozônio.

No Brasil, a primeira medida tomada foi a regulamentação das embalagens de 
aerossóis livres de CFC. Isso se deu no ano de 1988, antes mesmo da ratificação do 
Protocolo. No ano de 2000, por meio da resolução CONAMA 267, o Brasil também 
proibiu o uso de CFC em todos os produtos novos fabricados em qualquer parte do 
território nacional. Com essas medidas, o Brasil conseguiu reduzir em 90% o uso 
dessas substâncias. Atualmente, no Brasil, é proibido o uso do CFC em produtos 
cosméticos, perfumes e de higiene.

O Protocolo de Kyoto foi assinado no ano de 1997, na cidade japonesa de 
mesmo nome, e tem como objetivos principais: a redução na emissão de gases do 
efeito estufa principalmente por países industrializados, a criação e adoção de 
medidas mitigadoras ou de novas tecnologias que sejam menos impactantes ao 
homem e ao meio ambiente, bem como a busca de fontes alternativas de energia 
em substituição ao uso de combustíveis de origem fóssil.

No ano de 2005, após várias revisões, o Protocolo de Kyoto começou a vigorar, e 
as metas para os diferentes países signatários foram estabelecidas com o intuito de 
diminuir os efeitos do aquecimento global e do uso dos créditos de carbono por 
esses mesmos países que ratificaram o protocolo.

Para que esses objetivos sejam efetivamente alcançados e apresentem 
resultados satisfatórios no cenário mundial, é necessário que todas as nações 
sejam signatárias desses protocolos e venham a se comprometer com sua 
implementação por um bem maior que é a conservação  do nosso planeta.
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Protocolo Agroambiental do Setor Sucroalcooleiro
Em 4 de junho de 2007, foi celebrado o protocolo de cooperação entre o 

Governo do Estado de São Paulo - por meio das Secretarias de Estado do Meio 
Ambiente e da Agricultura e Abastecimento - e a entidade representativa da 
indústria canavieira, visando a adoção de ações destinadas a consolidar o 
desenvolvimento sustentável da atividade no Estado de São Paulo. Posteriormente 
em 2008, foi celebrado o protocolo de cooperação entre o Governo do Estado de 
São Paulo, as Secretarias de Estado do Meio Ambiente e da Agricultura e 
Abastecimento, e a entidade representativa dos fornecedores de cana-de-açúcar.

Além da antecipação do prazo para término da utilização da queima da palha da 
cana-de-açúcar para fins de colheita, o Protocolo Agroambiental dispõe sobre 
proteção das APPs (Áreas de Preservação Permanentes), adoção de boas práticas 
para conservação de recursos hídricos, conservação do solo e de descarte das 
embalagens vazias de agrotóxicos.

Com a adesão ao protocolo agroambiental, os signatários concordaram em 
antecipar o prazo da utilização da queima para fins de colheita da cana-de-açúcar 
de 2021 para 2014 nas áreas mecanizáveis e de 2031 para 2017 nas áreas não 
mecanizáveis, sendo que na safra de 2012, as agroindústrias deverão colher pelo 
menos 70% das áreas mecanizáveis e 30% das áreas não mecanizáveis sem queima 
e os fornecedores de cana-de-açúcar deverão colher pelo menos 60% das áreas 
mecanizáveis e 20% das áreas não mecanizáveis sem queima. 

Na região de Piracicaba, a Associação dos Fornecedores de Cana de Piracicaba 
foi uma das associações pioneiras do estado de São Paulo a aderir ao Protocolo 
Agroambiental do Programa Etanol Verde, bem como é uma das associações com 
maior adesão ao Protocolo Agroambiental, totalizando aproximadamente 98% de 
adesão. 

As agroindústrias da região também são signatárias ao Protocolo 
Agroambiental. Mais informações na página do “Programa Etanol Verde”: 
http://www.ambiente.sp.gov.br/etanolverde 

Queima da palha da cana-de-açúcar
No Estado de São Paulo, a prática da queima de palha de cana é controlada por legislações 

específicas, disponíveis para consulta no site da CETESB: http:// www.cetesb.sp.gov.br
A Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo, com base no Artigo 7º da Lei 

11.241/2002, e em Resolução específica, tem poderes legais para a suspensão parcial ou total 
dessa prática agrícola, quando os índices de umidade relativa do ar apontarem a possibilidade 
de riscos à saúde pública e de danos ambientais.

 À CETESB compete realizar a fiscalização em áreas de queima da palha da cana de açúcar, a 
fim de verificar a legalidade do ato. Para isso, faz-se necessário o acionamento imediato do 
órgão ambiental no momento da ocorrência da queima.

Para fazer uma denúncia, disque: 0800 113560.
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Árvores e o ar que respiramos!
Além de trazerem beleza para nossa cidade, as árvores também proporcionam 

outros importantes benefícios, entre eles, a melhoria da qualidade do nosso ar. 
Vamos ver então, como elas fazem para reduzir a quantidade de gases do efeito 
estufa, poeira e outros particulados; liberar umidade e até reduzir a poluição 
sonora.

Você lembra que para produzir o seu próprio alimento, as árvores realizam a 
fotossíntese? Então, deve lembrar também que neste processo elas precisam 
absorver o gás carbônico (CO ), certo? Desta forma, uma única árvore pode retirar 2

cerca de 20kg de CO  da atmosfera, que são utilizados para o desenvolvimento de 2

suas raízes, tronco, galhos, folhas, flores e frutos, sendo armazenados 
principalmente na forma de celulose.

Além de captar diretamente o CO  que é um dos gases do efeito estufa, as 2

árvores, na cidade, podem também influenciar na diminuição da emissão deste e 
outros gases, de forma indireta. Já percebeu como é refrescante ficar embaixo ou 
próximo de uma árvore ou um pequeno bosque? Esta sensação é gerada pela 
capacidade de suas folhas bloquearem a radiação solar, proporcionando uma bela 
sombra sobre a rua, calçada e nossas casas ou comércio. Além disso, assim como 
nós, as árvores transpiram e liberam umidade para o ar. Em alguns casos, uma 
única árvore adulta com copa larga pode liberar cerca de 380 litros de água por dia, 
resultando num resfriamento equivalente ao de cinco aparelhos médios de ar-
condicionado (2500 Kcal/h) em funcionamento durante 20 horas por dia. A 

Pegada Ecológica 
Também denominada de “pegada carbônica”, a Pegada Ecológica é definida como área de 

território ecologicamente produtivo (cultivos, pastos, florestas ou ecossistemas aquáticos) 
necessária para produzir os recursos e assimilar os resíduos gerados por uma população com 
determinado nível de vida, de maneira indefinida. Todo esse consumo é convertido em 
toneladas de CO   e posteriormente em hectares, por isso é chamada de ‘’pegada carbônica’’. 2

A Pegada Ecológica não é uma medida exata e sim uma estimativa. Ela nos mostra até que 
ponto a nossa forma de viver está de acordo com a capacidade do planeta de oferecer, renovar 
seus recursos naturais, assim como de absorver os resíduos que geramos por muitos e muitos 
anos.

A PEGADA DE ALGUNS PAISES
Estados Unidos: 9,7 hectares / pessoa
Brasil: 2,2 hectares / pessoa 
Etiópia: 0,47 hectares / pessoa

Área disponível (média) por pessoa no Planeta, que não ameace a sustentabilidade na 
Terra: 1,8 hectares 
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Fonte: WWF(http://www.wwf.org.br); Redefining Progress (http://myfootprint.org)
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consequente menor utilização de 
aparelhos de ar-condicionado resulta 
em uma redução no consumo de 
energia, e, consequentemente, na 
menor liberação de CO  para a 2

atmosfera.
Vamos agora entender como as 

árvores podem diminuir a poeira do ar. 
Como sabemos, o aumento dos 
particulados (poeira) em suspensão 
na atmosfera é um problema difícil de 
ser solucionado, uma vez que não 
podemos simplesmente acabar por 
completo com todas as fontes de 
poluição, vindas principalmente dos 
nossos transportes, das queimadas 
urbanas e rurais, da expansão da 
indústria e da construção civil.

É neste contexto que as árvores 
influenciam na circulação do ar e contribuem favoravelmente para uma renovação 
do ar poluído da cidade. Além disso, as árvores funcionam como um tipo de 
armadilha potencial para os poluentes atmosféricos, ao filtrar e reter os 
particulados do ar em suas folhas, ramos, troncos. Alguns estudos demonstram 
que uma rua com muitas árvores pode ter até 80% menos partículas de pó e 
poluentes em suspensão do que uma rua similar sem árvores. 

Para finalizar, as nossas “milagrosas” árvores também podem auxiliar na 
diminuição dos ruídos na nossa cidade. Esta redução resulta da mudança das ondas 
sonoras, por meio da absorção, reflexão e difusão, principalmente pelas suas 
folhas. Desta forma, uma faixa com muitas árvores e, neste caso, também em 
conjunto com arbustos, pode reduzir entre 6 e 10 decibéis, o equivalente a uma 
redução de 30% a 40% da sensação de ruído. A eficiência na redução do ruído varia 
de acordo com as espécies utilizadas, sendo maior para aquelas com folha mais 
larga e folhagem mais densa. 

Ou seja, o que você acha de deixarmos Piracicaba cada vez com mais árvores? 
Para isso, precisamos muito da sua ajuda para plantarmos e cuidarmos bem das 
nossas árvores!
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NA RUA
1 - Quando for comprar um carro, escolha sempre os modelos que atendem as suas necessidades, 
sem exageros. Quanto maior o carro, mais ele consome, polui e faz você gastar. Mesmo com a alta 
nos preços, tente sempre que possível abastecer com etanol.
2 - A manutenção do seu carro deve sempre estar em dia. Trocar o óleo, filtro de óleo e de ar no 
prazo correto ajuda a liberar menos CO  no ar.2

3 - Infelizmente o carro não é o meio de transporte mais correto do ponto de vista ambiental. 
Então, anime-se novamente a andar a pé ou de bicicleta, e saia com o carro apenas quando for 
indispensável.
4 - Dê carona para as pessoas que fariam o mesmo trajeto que o seu.
5 - Regra básica: não jogue lixo nas ruas. Essa atitude tão simples deixará a cidade mais bonita e 
agradável, e evitará as enchentes por causa dos bueiros entupidos.

EM CASA
1 - Não deixe nenhum aparelho em stand by, eles consomem energia mesmo assim. O certo é tirar 
tudo da tomada para economizar energia e diminuir o valor da conta do mês.
2 - Sempre escolha os eletrodomésticos mais eficientes do ponto de vista de consumo de energia. 
Observe se eles têm o selo do Procel.
3 - Evite acender lâmpadas durante o dia. Prefira abrir portas, janelas, persianas e cortinas para 
deixar a luz natural entrar em sua casa.
4 - Nunca coloque o freezer ou a geladeira ao lado do fogão ou em lugares onde bate sol. Eles 
acabam consumindo mais energia para compensar o ganho de temperatura.
5 - Troque as lâmpadas incandescentes pelas fluorescentes. Elas consomem menos energia e 
duram muito mais tempo.
6 - Não use a secadora de roupas, prefira o bom e tradicional varal. Evite pendurar roupas e panos 
para secar atrás da geladeira. Esse hábito antigo aumenta o consumo de energia.
7 - Usar a mangueira como se fosse vassoura para empurrar a sujeira é algo totalmente fora de 
moda. Use a vassoura para varrer a calçada, recolha a sujeira com uma pá e somente depois molhe 
o chão com água.
8 - Sempre procure administrar seus gastos. O consumo excessivo gera muito mais lixo do que os 
aterros das cidades podem suportar. Procure pensar no destino que será dado para o seu lixo, 
quando comprar algo.
9 - Instale um purificador de água na torneira da pia da sua cozinha e aposente os galões. Muito 
combustível é gasto para transportá-los até a sua casa.
10 - Separe todo o lixo que pode ser reciclado dos resíduos, assim você ajuda a diminuir a 
quantidade de lixo dos aterros.
11 - Prefira consumir produtos que foram produzidos localmente. O transporte de produtos 
aumenta a poluição do ar e o consumo de combustível.

NO TRABALHO
1 - Se puder, prefira ter um notebook a  um computador de mesa. Ele consome menos energia.
2 - Evite o deslocamento para ir a reuniões que podem ser feitas por telefone ou programas on-
line.
3 - Leve de casa sua própria caneca e deixe de consumir copos de plástico para a água e o café;
4 - Use papel reciclado, que é produzido pensando no uso racional dos recursos naturais. 
Economize papel o quanto puder, utilizando a impressão frente-e-verso.
5 - Se sua empresa ainda não encaminha o lixo para a reciclagem, incentive-a a fazer isso. Dê ideias 
construtivas para que ela também possa colaborar com o meio ambiente. Seus colegas gostarão 
dessa atitude.
Fonte: Manual de Etiqueta. Planeta Sustentável, 2007.
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A seguir são apresentados alguns exemplos de projetos desenvolvidos no município de 
Piracicaba e que contribuem para a minimização da poluição do ar. Esses projetos foram incluídos 
nesta cartilha como sugestão dos participantes da sua elaboração. Certamente, existem diversas 
outras iniciativas muito significativas que também estão sendo implementadas no nosso município 
e que muito contribuem para a melhoria da qualidade do ar.

Agenda 21 de Piracicaba
A Agenda 21 de Piracicaba é um documento construído a partir das diretrizes da Agenda 21 

Global, um compromisso acordado entre 179 países durante a Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD), realizada pela Organização das Nações 
Unidas – ONU, no Rio de Janeiro, em 1992, mais conhecido como RIO 92, com o objetivo de 
promover em escala planetária, o desenvolvimento sustentável.

A Agenda 21 de Piracicaba nasceu, em 2000, por iniciativa da sociedade civil com o objetivo de 
desenvolver o planejamento estratégico para Piracicaba com foco no desenvolvimento sustentável.

Para gerenciar o processo da Agenda 21 local e garantir sua continuidade, o grupo inicial 
constituiu a Piracicaba 2010 – Realizando o Futuro, Organização da Sociedade Civil - OSCIP de 
Interesse Público, que teve seu nome e logotipo alterado, em 2010, para Pira 21 – Piracicaba 
Realizando o Futuro, para fazer alusão ao século 21. É constituída pelo Conselho da Cidade, 
Secretaria Executiva, Secretaria Extraordinária, Conselho Fiscal e Grupos Consultivos.

A OSCIP recebe apoio financeiro de 20 empresas mantenedoras para suprir as despesas 
operacionais, é capacitada a receber recursos do governo e empresas privadas para 
desenvolvimento e implantação de projetos da Agenda 21 local. Exemplo disso é o convênio 
firmado com a Petrobras para recuperação da orla do Rio Piracicaba, o Projeto Beira Rio que se 
encontra na terceira etapa, trabalho conjunto entre a Prefeitura Municipal, Petrobras e a OSCIP.

A Agenda 21 de Piracicaba é um processo contínuo e tem sido desenvolvido a partir de diretrizes 
democráticas e participativas. Planeja uma revisão das ações e projetos a cada cinco anos e é 
considerada modelo no território nacional, pois seus objetivos são inerentes à construção de um 
futuro melhor para esta e as futuras gerações.

Para a construção de uma cidade sustentável, devem-se conciliar métodos de proteção 
ambiental, justiça social e eficiência econômica. Vale ressaltar a  dimensão ambiental da Agenda 21 
de Piracicaba, precisamente a página 147 que evidencia, no macroprojeto 7, a ação de: “melhorar a 
qualidade do ar” e reafirma a importância do projeto desta cartilha para nosso município, uma vez 
que, seus objetivos estão diretamente alinhados à Agenda 21.
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Alguns Exemplos de Projetos 
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Os projetos de dimensão ambiental são:
1 – recuperar e garantir a qualidade e a quantidade das águas dos rios Piracicaba e 

Corumbataí e de seus afluentes;
2 – aprimorar a atuação do Poder Público Municipal nas questões ambientais;
3 – implementar política de resíduos sólidos;
4 – aumentar o índice de cobertura vegetal na área urbana e desenvolver o paisagismo;
5 – desenvolver a educação socioambiental;
6 – incentivar ações de reconhecimento de boas práticas socioambientais;
7 – melhorar a qualidade do ar.
Estratégias: 
1 – estimular o uso do transporte menos poluente;
2 – reduzir as fontes de poluição atmosférica.
Ações:
1 – otimizar a localização dos pontos de amostragem do ar em função das fontes móveis e 

fixas, e das condições meteorológicas;
2 – criar condições para o uso do transporte coletivo, do anel viário municipal e de 

transportes alternativos (ciclovias e transporte solidário);
3 – realizar gestões junto ao Comitê das Bacias Hidrográficas dos rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí para elaboração de um programa regional de controle da qualidade do ar;
4 – incentivar a geração de energia por fontes alternativas.
Para saber mais, acesse: http://www.pira21.org.br/pira21/arquivos/Agenda21.pdf 
 
Projeto Oji Papéis: diminuição significativa da emissão de material particulado e óxidos 

de enxofre
Com a substituição da fonte de energia, a empresa diminuiu significativamente as 

emissões de material particulado e óxidos de enxofre.
No processo de fabricação de papel, faz-se necessário, na etapa de secagem, o uso de 

energia térmica. Usualmente a energia térmica utilizada é obtida pelos geradores de vapor, 
denominados de caldeiras.  A escolha desta fonte de energia, isto é, desta matriz energética 
geralmente é definida pela disponibilidade logística, custo e pela questão ambiental.

Focada na questão ambiental, a fábrica de papéis, Oji Papéis Especiais, localizada no 
bairro Monte Alegre, município  de Piracicaba, efetuou a substituição da matriz energética de 
suas caldeiras em abril de 2001, passando a utilizar gás natural, proveniente da Bolívia, em 
substituição ao óleo combustível 3A (BPF - baixo ponto de fluidez). 

O gás natural, por ser um combustível bastante versátil em termos de aplicação, vem 
sendo utilizado na substituição de uma variedade ampla de combustíveis, como: madeira, 
carvão, óleo combustível, diesel, GLP, nafta e energia elétrica, tanto na indústria como no 
comércio.

No aspecto ambiental, o uso do gás natural está na maioria das vezes, associado a uma 
combustão mais limpa, com menor emissão de poluentes. Na queima do gás natural em 
caldeiras, os gases de combustão estão praticamente isentos de óxidos de enxofre, material 
particulado inorgânico e, em geral, dos chamados produtos de combustão incompleta 
(monóxidos de carbono, hidrocarbonetos voláteis e material particulado orgânico).  Apesar 
disso, os gases de combustão contêm, ainda, como no caso da queima de todos os 
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combustíveis, óxidos de nitrogênio (NOx), que têm significativo impacto ambiental e 
necessitam de monitoramento e controle.

Com a substituição feita pela Oji Papéis Especiais, as emissões de material particulado e 
óxidos de enxofre foram significativamente reduzidas. A vida útil dos equipamentos foi 
prolongada, sem necessidade de substituição precoce devido à corrosão ou entupimentos. O 
controle de emissão de NOx é realizado regularmente e os equipamentos devidamente 
ajustados. 

Não se resumindo apenas à substituição da matriz energética, a empresa possui um 
trabalho contínuo de otimização e busca pela melhor performance em seus processos, como 
a Comissão Interna de Consumo de Energia, denominada CICE, responsável por criar e 
acompanhar indicadores de eficiência energética da caldeira, com o foco de avaliar 
continuamente o real desempenho do consumo de gás natural em relação à geração e 
consumo de vapor. Com esse resultado, a CICE define metas anuais para redução de consumo 
de energia e, consequentemente, redução das emissões atmosféricas. 

Projeto “Disque-denúncia salve uma árvore” –  Projeto Árvores Piracicaba
UMIDADE e melhor QUALIDADE do AR, SOMBRA, diminuição de TEMPERATURA, 

ENXURRADAS e ENCHENTES, abrigo para PÁSSAROS e de EMBELEZAR. Esses são alguns dos 
fatores positivos que as nossas árvores adultas, altas e de copas largas proporcionam. 

Dessa forma, um dos principais objetivos do projeto Árvores Piracicaba é cuidar das 
árvores piracicabanas.

Em caso de maus-tratos, podas e cortes de árvores não autorizados, as denúncias podem 
ajudar a salvar uma árvore. Após a denúncia, publicada de forma anônima em nosso blog, a 
equipe da ONG Florespi averigua e busca as melhores alternativas de resolução. 

Para oficializar a denúncia, são necessárias apenas duas informações: endereço, fotos 
(que podem ser tiradas pelo celular).

Também, é possível o contato pelos meios de comunicação: 
- telefone: (19) 2532-3093,  
- e-mails: arvorespiracicaba@gmail.com, florespi@florespi.org.br,
- site: http://www.facebook.com/arvorespiracicaba
Sede Florespi - rua Tiradentes, 1.139 - Centro - Piracicaba (SP)
Para mais informações, acesse: http://arvorespiracicaba.wordpress.com/

Projetos ArcelorMittal - Qualidade do Ar
A ArcelorMittal Piracicaba, em consonância com seus valores de sustentabilidade, 

qualidade, liderança e segurança adota um modelo de produção voltado à minimização de 
impactos negativos de sua atividade produtiva em todas as suas etapas.

A empresa possui matriz energética mais limpa do que o usual– gás natural e O2 
(oxigênio) – e utiliza como matéria-prima a sucata ferrosa reciclada. Seu produto, o vergalhão 
para construção civil, é infinitamente reciclável. 

O controle das emissões atmosféricas se inicia no beneficiamento da sucata ferrosa, que 
ocorre em uma máquina fragmentadora. Este processo permite a geração de uma matéria-
prima com baixos níveis ou isenta de impurezas que, ao ser fundida no forno elétrico, gera 
uma menor quantidade de particulados. 
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O material particulado resultante é tratado no sistema de despoeiramento, o maior e 
3mais moderno da América Latina, com capacidade de exaustão de 2,2 milhões m /h. Esta 

configuração assegura níveis de emissão para a atmosfera quatro vezes menor que o padrão 
estabelecido pela legislação brasileira - Resolução CONAMA 382/2006, do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente. Além disso, um monitoramento contínuo, on-line, garante o bom 
desempenho do sistema. 

A ArcelorMittal Piracicaba conta, ainda, com 87 mil metros quadrados de áreas verdes 
que contribuem para melhoria do microclima e, complementarmente, são adotadas outras 
medidas que visam a qualidade do ar, dentre elas a umectação das vias e o controle de 
fumaça preta emitida pelos veículos que acessam a empresa, seja para trazer insumos ou 
para transportar o produto – monitorando, assim, a cadeia de fornecedores.

 A empresa realiza um trabalho socioeducativo por meio de projetos nos seguimentos de 
saúde, educação, meio ambiente e cultura, além de visitas guiadas com alunos das redes 
pública e particular de ensino para conhecer o processo de fabricação do vergalhão.

A ArcelorMittal Brasil possui “selo verde”para produtos de construção civil: o  Grupo 
ArcelorMittal, maior produtor de aço do mundo e o maior reciclador do setor, possui a 
Rotulagem Ambiental ABNT e o Selo Ecológico do Instituto Falcão Bauer de Qualidade, 
concedido após análises e auditorias para unidades brasileiras da ArcelorMittal Aços Longos. 

O programa de rotulagem ambiental (ecolabelling) é uma metodologia voluntária de 
certificação de desempenho ambiental, concedida aos produtos para construção civil 
fabricados nas plantas da ArcelorMittal em Piracicaba e São Paulo (SP) Juiz de Fora (MG),  
Itaúna (MG), e Cariacica (ES). 

Ambas as certificações atestam o compromisso da ArcelorMittal com a sustentabilidade 
em sua gestão, processos e produtos. 
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Responsabilidade 

Socioambiental Empresarial

As atividades humanas interagem, em maior ou menor grau, com o meio ambiente, 
consumindo recursos, modificando o espaço físico, e gerando resíduos e rejeitos. Estas 
interações são o que chamamos de aspectos ambientais de uma atividade. Se não forem 
devidamente planejadas, podem provocar os efeitos negativos ao meio ambiente conhecidos 
como impactos ambientais.

Desde a Revolução Industrial, uma das grandes preocupações sempre foi o que chamamos 
de poluição atmosférica, ou seja, emissões de gases resultantes da queima de combustíveis 
fósseis, como o carvão, e os derivados do petróleo.

Para todo o crescimento tecnológico, desde os primórdios do que chamamos de indústria, 
o aperfeiçoamento dos processos industriais deve ser contínuo para atender a demanda do 
mercado, tanto interno quanto externo, mas sobretudo para garantir a qualidade do ambiente 
em questão. Com a implementação de leis ambientais mais restritivas, e com as atuais políticas 
de mercado cada vez mais competitivas, as indústrias vêm desenvolvendo ajustes mais 
efetivos, tanto do ponto de vista ambiental como do ponto de vista produtivo. Essas são as 
empresas responsáveis, efetivamente preocupadas com o meio em que estão inseridas e, 
principalmente, com as gerações futuras.

Assim, vislumbrando obter informações relativas a esses ajustes realizados pelos diversos 
tipos de processos industriais, as empresas com responsabilidade socioambiental, por meio da 
adoção de medidas de Produção + Limpa (P+L), que de acordo com a terminologia 
estabelecida pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) em 1989, 
significa a aplicação contínua de uma estratégia ambiental preventiva integrada, aplicada a 
processos, produtos e serviços, para aumentar a ecoeficiência global e reduzir riscos para a 
saúde humana e o meio ambiente, desenvolveram vários projetos de P+L. 
O  uso eficiente das matérias primas, dos equipamentos, dos espaços, do trabalho, do tempo e 
de energia, associados ao reaproveitamento dos materiais gerados no processo e ao 
gerenciamento eficiente dos recursos naturais após a sua utilização, garantirão a conservação 
desses bens tão fundamentais ao ser humano. Na perspectiva de construirmos uma sociedade 
efetivamente sustentável, no sentido mais amplo e profundo da palavra.
Tatiana Delgado de Souza Koroiva – COMESPI/SIMESPI.

 
Saúde e Meio Ambiente
Os riscos ocupacionais estão presentes em toda a nossa história, ou seja, desde que o ser 

humano teve que buscar  meios para garantir a sua sobrevivência. Em todas as atividades 
exercidas pelo ser humano, desde as mais rústicas, até nas mais complexas, existem 
exposições a agentes que influenciam diretamente em sua saúde. Atualmente, no Brasil, os 
riscos presentes nos ambientes de trabalho devem ser controlados por meio de ações 



5151

Cuidando, ele fica inteiro.

MEIO AMBIENTE

preventivas determinadas por legislações específicas do Ministério do Trabalho e 
Emprego – MTE. Dentre os três grupos de riscos ocupacionais, químicos, biológicos e 
físicos, presentes em ambientes de trabalho, o ar é o seu principal meio de propagação, 
por isso é fundamental uma ação eficaz e preventiva. Os riscos a que um trabalhador está 
exposto são muitos, e diferem basicamente pelas atividades exercidas e pelo ambiente. 

Agentes Riscos
Físicos Ruídos, vibração, pressão e temperaturas fora dos padrões, radiações,

 entre outros.
Químicos Compostos ou produtos que podem penetrar no organismo

 principalmente pelas vias respiratórias ou pela pele.
Biológicos Bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, vírus, entre outros.

Controle da exposição ocupacional
Para o estabelecimento do controle na redução dos riscos da exposição dos 

trabalhadores em seus ambientes de trabalho, primeiramente é necessário o 
reconhecimento desses locais, por meio de métodos e técnicas específicas efetuadas por 
profissionais capacitados. Após concluída essa etapa é possível determinar as principais 
ações de prevenção com o objetivo de reduzir a ocorrência de acidentes ou o 
desenvolvimento de doenças ocupacionais. Estas medidas devem ser feitas por ordem 
administrativa, como:

- utilização de equipamentos de proteção individual;
- interdição ou paralização, total ou parcial, dos trabalhos;
- restrição ou proibição do uso de certos produtos ou técnicas;
- limitação do número de trabalhadores expostos;
- aplicação e melhorias dos treinamentos;
- formação de comissões e grupos de trabalho específicos.

Problemas causados pela exposição dos trabalhadores aos Agentes Contaminantes
Para que se definam as principais doenças que podem afetar a saúde do trabalhador, 

inicialmente deve-se levar em consideração a natureza das partículas dispersas no ar, sua 
toxidade e a atuação nos mecanismos de defesa do organismo. Portanto, os efeitos sobre 
o trabalhador podem ser diversos, como doenças pulmonares, efeitos sistêmicos e 
crônicos em vários órgãos do corpo, câncer, irritações, mutações e alterações genéticas.

O Papel do Trabalhador, da Empresa e do Técnico de Segurança do Trabalho
Em qualquer atividade, existe algum tipo de risco de exposição ocupacional, que 

pode causar algum dano à saúde do trabalhador. É muito importante realçar que de nada 
vale a existência de legislações de controle, a estruturação das empresas para o 
atendimento das mesmas, e a ação do profissional capacitado e responsável em 
controlar os riscos ocupacionais do ambiente do trabalho, se o trabalhador não se 
conscientizar sobre a importância de se prevenir cumprindo as determinações 
administrativas sobre os riscos que oferecem as atividades em que está envolvido.
Fábio Eduardo Penatti – Coordenador de Segurança e Meio Ambiente – Bioagri 
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Legislação sobre Ar

Alguns exemplos:

LEGISLAÇÃO FEDERAL

Constituição Federal de 1988, artigo 225: Determina que todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado.

Decreto-Lei nº 1.413, de 14 de agosto de 1975: Dispõe sobre o controle 
da poluição do meio ambiente provocada por atividades industriais.

Lei no 6.803, de 2 de julho de 1980: Dispõe sobre as diretrizes básicas 
para o zoneamento industrial nas áreas críticas de poluição, e dá outras 
providências.

Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981: Dispõe sobre a Política Nacional 
do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, 
sobre conceito de meio ambiente e poluição; institui o SISNAMA, a 
avaliação de impacto ambiental e o licenciamento; determina a 
utilização adequada dos recursos ambientais e estabelece 
responsabilidade civil objetiva por eventuais danos ambientais.

Decreto n° 99.274, de 06 de junho de 1990: Regulamenta a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, no que 
dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente.

Lei nº 8.723, de 28 de outubro de 1993: Dispõe sobre a redução de emissão de poluentes por veículos 
automotores.

Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997: Institui o Código Nacional de Trânsito e dá providências relativas 
ao controle de emissões veiculares (arts. 104 e 131).

Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998: Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de 
condutas e atividades lesivas ao meio ambiente.

Decreto nº 3.179, de 21 de setembro de 1999: Dispõe sobre a especificação das sanções aplicáveis às 
condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências.

Decreto Federal nº 6, de 06 de março de 2003: Cria o Comitê Executivo Interministerial para a Proteção da 
Camada de Ozônio, com a finalidade de estabelecer diretrizes e coordenar as ações relativas à proteção da 
camada de ozônio.

Lei n° 12.187, de 29 de dezembro de 2009: Institui a Política Nacional sobre Mudança do Clima – PNMC.

Decreto n° 7.390, de 9 de dezembro de 2010: Regulamenta os arts. 6°, 11 e 12 da Lei n° 12.187, de 29 de 
dezembro de 2009, que institui a Política Nacional sobre Mudança do Clima – PNMC.

LEGISLAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Constituição do Estado de São Paulo de 1989, artigos 193 e 210: Dispõe sobre o a administração pelo 
Estado, da qualidade ambiental, protegendo, controlando e desenvolvendo o uso adequado dos recursos 
naturais, com a participação dos municípios. 

Lei n° 997, de 31 de maio de 1976: Dispõe sobre a instituição do sistema de prevenção e controle da 
poluição do meio ambiente na forma prevista nessa lei e pela Lei n° 118/73 e pelo Decreto n° 5.993/75.

Decreto n° 8.468, de 08 de setembro de 1976: Regulamentação da Lei n° 997, de 31 de maio de 1976, com 
172 artigos e anexos cujas disposições representaram um instrumento de trabalho com mecanismos 
ajustados para operação e controle do meio ambiente.

Lei nº 9.509, de 20 de março de 1997 (Lei Tripoli): Dispõe sobre a Política Estadual do Meio Ambiente, seus 
fins e mecanismos de formulação e aplicação. 
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Lei nº 11.241, de 19 de setembro de 2002: Dispõe sobre a eliminação gradativa da queima da palha da 
cana-de-açúcar.

Outras leis, normas e regulamentos em:

http://www.cetesb.sp.gov.br/institucional/institucional/63-Leis-e-Decretos

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL

Lei Complementar nº 251, de 12 de abril de 2010: Dispõe sobre a consolidação da legislação que 
disciplina a proteção ao meio ambiente, os programas e as iniciativas na área de interesse ambiental 
do Município de Piracicaba.

Outras leis, normas e regulamentos em:

http://www.camarapiracicaba.sp.gov.br/

http://www.comdema.piracicaba.sp.gov.br/legislacao.php

Legislação relativa aos ambientes climatizados e uso de aparelhos de ‘ar condicionado’:

Portaria n° 3.523/GM, de 28/08/1998, do Ministério da Saúde: Regulamento técnico que estabelece 
os parâmetros, medidas e procedimentos de manutenção, operação e controle dos sistemas de 
condicionamento de ar no Brasil.

Resolução 09/03, da ANVISA: estabelece os padrões de qualidade do ar para ambientes interiores 
climatizados artificialmente.

Decisão Normativa nº 42, 08/07/1992, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia: Dispõe sobre a fiscalização das atividades de instalação e manutenção de sistemas 
condicionadores de ar e de frigorificação.

Normas técnicas publicadas pela ABNT, referentes à instalação e manutenção de equipamentos de 
ar condicionado e controle de qualidade de ambientes climatizados:

NBR 16401-1: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - Parte 1: Projetos das 
instalações.

NBR 16401-2: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - Parte 2: Parâmetros de 
conforto térmico.

NBR 16401-3: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - Parte 3: Qualidade do ar 
interior.

NBR 13971: Sistemas de refrigeração, condicionamento de ar e ventilação - Manutenção 
programada.

NBR 7256: Dispõe sobre o tratamento de ar de Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (EAS) – 
Requisitos para Projeto e execução.

NBR 15.848: Sistemas de ar condicionado e ventilação – Procedimentos e requisitos relativos às 
atividades de construção, reformas, operação e manutenção das instalações que afetam a qualidade 
do ar interior (QAI).

NBR 14.679: Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de serviços de higienização.

Legislação relativa às emissões de veículos automotores:

Lei n° 8.723, de 28 de outubro de 1993: Dispõe sobre a redução de emissão de poluentes por veículos 
automotores e dá outras providências.

Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997: Institui o Código Nacional de Trânsito e dá providências 
relativas ao controle de emissões veiculares (arts. 104 e 131). 

Portaria IBAMA n° 086/96: Regulamenta os procedimentos para importação de veículos 
automotores e motocicletas quanto aos requisitos do PROCONVE.
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Normas do Conselho Nacional de Meio Ambiente – CONAMA, sobre controle de emissões 
poluentes:

Resolução CONAMA n° 18/86: Institui o Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos 
Automotores - PROCONVE. 

Resolução CONAMA n° 05/89: Institui o Programa Nacional de Controle da Qualidade do Ar - 
PRONAR.

Resolução CONAMA nº 03/90: Estabelece padrões de qualidade do ar, aumentando o número de 
poluentes atmosféricos passíveis de monitoramento e controle no país. 

Resolução CONAMA n° 07/93: Define as diretrizes básicas e padrões de emissão para os Programas 
de Inspeção e Manutenção de Veículos em Uso - I/M. 

Resolução CONAMA n° 08/93: Atualiza o Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos 
Automotores - PROCONVE, com relação a veículos pesados, e dá outras providências. 

Resolução CONAMA n° 14/95: Atualiza o Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos 
Automotores - PROCONVE, com relação à durabilidade das emissões. 

Resolução CONAMA n° 15/95: Atualiza o Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos 
Automotores - PROCONVE, com relação a veículos leves de passageiros e leves comerciais. 

Resolução CONAMA n° 16/95: Atualiza o Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos 
Automotores - PROCONVE, com relação à fumaça em aceleração livre para veículos a diesel. 

Resolução CONAMA n° 18/95: Cria o Plano de Controle da poluição do Ar por Veículos em Uso - PCPV. 

Resolução CONAMA n° 226/97: Determina limites máximos de emissão de material particulado para 
motores do ciclo Diesel; aprova especificações do óleo diesel comercial e dá outras providências. 

Resolução CONAMA n° 241/98: Determina prazos para cumprimento das exigências relativas ao 
PROCONVE para os veículos importados. 

Resolução CONAMA n° 242/98: Determina o limite máximo de emissão de material particulado para 
veículo leve comercial, alterando parcialmente a Resolução CONAMA n° 15/95, e dá outras 
providências. 

Resolução CONAMA n° 251/99: Estabelece critérios, procedimentos e limites máximos de opacidade 
da emissão de escapamento para avaliação do estado de manutenção de veículos automotores do 
ciclo Diesel, a serem utilizados em programas de Inspeção e Manutenção (I/M). 

Resolução CONAMA n° 256/99: Dispõe sobre o Plano de Controle da Poluição por Veículos em Uso - 
PCPV. 

Resolução CONAMA n° 315/2002: Dispõe sobre a nova etapa do Programa de Controle da Poluição 
do Ar por Veículos Automotores - PROCONVE.

Resolução CONAMA nº 403/2008: Dispõe sobre a nova fase de exigência do Programa de Controle da 
Poluição do Ar por Veículos Automotores – PROCONVE para veículos pesados novos (Fase P-7) e dá 
outras providências. 

Resolução CONAMA nº 415/2009: Dispõe sobre nova fase (PROCONVE L6) de exigências do 
Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores - PROCONVE para veículos 
automotores leves novos de uso rodoviário e dá outras providências.

Resolução CONAMA nº 418/2009: Dispõe sobre critérios para a elaboração de Planos de Controle de 
Poluição Veicular - PCPV e para a implantação de Programas de Inspeção e Manutenção de Veículos 
em Uso - I/M pelos órgãos estaduais e municipais de meio ambiente e determina novos limites de 
emissão e procedimentos para a avaliação do estado de manutenção de veículos em uso.
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Saiba a quem Recorrer

este capítulo, são apresentados os órgãos que podem ser acionados para fiscalizar irregularidades 
ambientais que podem causar a poluição do ar. N

Departamento de Fiscalização da SEDEMA, pelos telefones: 156 ou 3426-1996 (24h – Pelotão Ambiental): 

Para que a denúncia se torne uma ação concreta e efetiva, o denunciante deverá anotar dados importantes 
como dia, horário e local da ação, placa de veículo do autor da ação (se houver), nome e local onde o autor 
da ação possa ser encontrado (se possível). Principais assuntos de responsabilidade de fiscalização da 
SEDEMA:

- mato alto em terrenos baldios (públicos ou privados);

- depósito irregular de aparas (restos de podas, galhos de árvores);

- depósito irregular de lixo, entulhos e materiais recicláveis;

- danos e ateamento de fogo em lixeiras públicas e caçambas;

- depósito irregular e ateamento de fogo em pneus e outros materiais que causem poluição do ar;

- chaminés instaladas irregularmente em áreas residências e comerciais (churrasqueiras domésticas, 
churrasqueiras de restaurantes, forno a lenha, olarias, etc.). 

Corpo de Bombeiros, pelo telefone 193:

- ateamento de fogo em áreas de terrenos baldios (públicos ou particulares) e áreas de proteção 
permanente (matas de beira de rio e florestas);

- ateamento de fogo em áreas que oferecem risco de vida às pessoas e animais (margem de rodovias, áreas 
de proteção permanente, sob fiação de alta tensão).

CETESB pelos telefones: 3434-2522 (horário comercial) ou 0800-113560 (Plantão 24h):

- queimada de cana em locais, períodos e horários não permitidos de acordo com a regulamentação da 
CETESB.

ECOPONTOS/SEDEMA

Os Ecopontos são espaços públicos que funcionam de segunda a sexta-feira – das 7h às 17h, que aceitam 
alguns tipos de materiais (resíduos). O Ecoponto serve para que o cidadão tenha uma alternativa de 
descarte que não seja a queima dos materiais. 

Os materiais coletados são encaminhados para empresas devidamente regularizadas pelos órgãos 
ambientais, que realizam o tratamento de cada um dos resíduos.

Priorize a redução da geração dos resíduos; reutilize o que for possível e encaminhe adequadamente os 
resíduos, principalmente:

- entulho de construção civil (sobras de materiais como concreto, madeira, tacos, tijolos, blocos), em 
pequenas quantidades (até 1m³, ou seja, o volume de uma caçamba de carro utilitário); o serviço de 
caçamba deve ser contratado para quantidades acima de 1 m³;

- materiais recicláveis, de preferência limpos (vidros, papéis e papelão, embalagens plásticas, embalagens 
de alumínio e aço, etc.) ao invés de enviar para aterros, isso evita a poluição e pode gerar trabalho e renda 
para cooperativas;

- lâmpadas fluorescentes: elas contêm mercúrio, que é prejudicial a saúde humana e ao meio ambiente;

- pilhas e baterias: muitas delas apresentam metais pesados e podem poluir o ambiente;

- óleo de cozinha usado: pode causar a poluição das águas se lançado nos rios, ou encarecer o sistema de 
tratamento de esgoto.
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Os ecopontos podem ser encontrados nos seguintes bairros:

- JARDIM ORIENTE: av. Luis Pereira Leite (próximo à Escola Municipal);

- CECAP/ELDORADO: av. Eurico Gaspar Dutra (ao lado da área de lazer);

- MONTE REY: rua Giovanni Ferrazo, 53 (próximo da área verde);

- BOSQUES DO LENHEIRO: rua Sapucaia (ao lado da área verde).

Verifique o Ecoponto mais próximo de sua casa e encaminhe adequadamente seus resíduos.

CATACACARECO/SEDEMA, atendimento pelo telefone 156:

- Recolhimento por meio de agendamento de móveis e utensílios que não servem mais (fogão, 
geladeira, guarda-roupa, sofá, mesa, cadeira, tanque de lavar roupa, etc.).

DESCARTE DE LÂMPADAS FLUORESCENTES

Pontos de descarte de responsabilidade da SEDEMA:

- CENTRAL DE RESÍDUOS: av. das Ondas, próximo ao número 600;

- CENTRO CÍVICO – PREFEITURA MUNICIPAL: rua Cap. Antonio Correa Barbosa, 2233;

- PARQUE SANTA TEREZINHA: rua Adelmo Cavagioni – próximo à Ponte Estaiada;

- PARQUE PIRACICAMIRIM: av. Alberto Vollet Sachs – próximo ao Terminal do Piracicamirim;

- ZOOLÓGICO (PARAÍSO DA CRIANÇA): av. Mal. Castelo Branco, 426 – Jardim Primavera.

DESCARTE PILHAS E BATERIAS

Pontos de descarte de responsabilidade da SEDEMA:

- CENTRAL DE RESÍDUOS: av. das Ondas próximo ao número 600;

- CENTRO CÍVICO – PREFEITURA MUNICIPAL: rua Cap. Antonio Correa Barbosa, 2233;

- PARQUE SANTA TEREZINHA: rua Adelmo Cavagioni – próximo à Ponte Estaiada;

 - PARQUE PIRACICAMIRIM: av. Alberto Vollet Sachs – próximo ao Terminal do Piracicamirim;

 - ZOOLÓGICO (PARAÍSO DA CRIANÇA): av. Mal. Castelo Branco, 426 – Jardim Primavera;

 - TERMINAIS DE ÔNIBUS URBANO: TCI - Centro, TPA - Pauliceia, TVS – Vila Sônia, TCE - Cecap, TSJ – São 
Jorge;

 - FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE ENSINO - FUMEP: av. Martinho Salgot.

DESCARTE DE PNEUS VELHOS E/OU USADOS

Por lei, os pneus usados e velhos devem ser descartados em locais seguros. As lojas responsáveis pela 
venda de pneus recebem estes pneus e depois encaminham para o processo de reciclagem.

A Central de Resíduos da SEDEMA (av. das Ondas, próximo ao número 600) também recebe pneus 
quando descartados em locais inadequados.

DESCARTE DE EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS

Ponto de descarte de responsabilidade da SEDEMA:

- CENTRAL DE RESÍDUOS DA SEDEMA: av. das Ondas, próximo ao número 600.

Frequentemente, em eventos desenvolvidos pela SEDEMA ou em parceria com outras instituições, 
em praças e parques da cidade são realizados mutirões de recolhimento de eletroeletrônicos. 

DESCARTE DE LIXO HOSPITALAR

Lixo hospitalar é o nome dos resíduos gerados pelos estabelecimentos da área de saúde: hospitais, 
maternidades, casas de saúde, prontos socorros, ambulatórios, sanatórios, clínicas médicas, 
dentárias e veterinárias (animais mortos), necrotérios, centros de saúde, bancos de sangue, 
consultórios odontológicos, médicos, laboratórios, farmácias, drogarias, congêneres e animais 
mortos de pequeno porte (desde que devidamente embalados e não provenientes de clínicas 
veterinárias ou universidades). 

A coleta, transporte e destinação final dos resíduos provenientes destes estabelecimentos de saúde 
são realizados diariamente por uma empresa especializada, contratada pela SEDEMA, para onde são 
encaminhados estes resíduos para tratamento final, conforme determinação dos órgãos ambientais.

Informações: SEDEMA – 3403-1050
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Contatos Úteis

qui você encontra os contatos de instituições que atuam direta e Aindiretamente no assunto desta cartilha.

Cooperativa Reciclador Solidário
Avenida das Ondas, 6607 – Ondinhas
Fone: (19) 3427-1004 | www.sedema.piracicaba.sp.gov.br | 
crsolidario@yahoo.com.br 

Corpo de Bombeiros
Av. Independência, 2512 - Vila Monteiro
Fone: 193 / 3434-0748 | www.corpodebombeiros.sp.gov.br 
 16gb1sgb2pb@policiamilitar.sp.gov.br

Policia Militar Rodoviária
Rodovia Luiz de Queirós (SP-304), Km 157 - Unileste
Fone: (19) 3424-2872 | www.policiamilitar.sp.gov.br | 3bprv2cia2del@policiamiliar.sp.gov.br
3bprv2cia3delp1@policiamiliar.sp.gov.br

Promotoria de Justiça de Piracicaba - Meio Ambiente
Rua Almirante Barroso, 491 - São Judas
Fone: (19) 3433-6185 / (19) 3434-7843 | www.mp.sp.gov.br
 pjcivilpiracicaba@mp.sp.gov.br

ACIPI - Associação Comercial e Indústria de Piracicaba
Rua do Rosário, 700 - Centro
Fone: (19) 3417-1766 | www.acipi.com.br | cje@acipi.com.br

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - Agência Ambiental de Piracicaba
Rua Tiradentes, 628 - Centro
Fone: (19) 3434-2522 | www.cetesb.sp.gov.br | piracicaba@cetesbnet.sp.gov.br

COMDEMA - Conselho Municipal de Defesa de Meio Ambiente de Piracicaba
Av. Mauricio Allain, 77 - Parque do Mirante - Vila Resende
Fone: (19) 3417-9494 | www.comdema.piracicaba.sp.gov.br
 comdemapiracicaba@hotmail.com

COPLACANA - Cooperativa dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo
Av. Com. Luciano Guidotti, 1937 - Jd. Caxambú
Fone: (19) 3401-2200 | www.cana.com.br/coplacana
 contatocoplacana@cana.com.br

Defesa Civil de Piracicaba
Rua Benedito Bonzon Penteado, 645 - Bairro Verde
Fopne: 199 / 153 | www.piracicaba.sp.gov.br/goto/store/texto/15449/faleconosco
defesacivilpiracicaba@hotmail.com
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FIESP- Departamento de Meio Ambiente
Av. Paulista, 1313 - 5º Andar - São Paulo - SP
Fone: (11) 3549-4675 | www.fiesp.com.br/ambiente | cdma@fiesp.org.br

FLORESPI - Associação de Recuperação Florestal da Bacia do Rio Piracicaba e Região
Rua Tiradentes, 1139 - Centro
Fone: (19) 3434-2328 | www.florespi.org.br | florespi@florespi.org.br

IMAFLORA - Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola
Estrada Chico Mendes, 185 - Bairro Sertãozinho
Fone: (19) 3429-0800 | www.imaflora.org | piracicabasustentavel@imaflora.org

Ministério da Agricultura e do Abastecimento / Escritório Regional de Piracicaba
Rua Campos Salles, 507 - Centro
Fone: (19) 3422-9505 | www.sema.piracicaba.sp.gov.br/ | sema@piracicaba.sp.gov.br

NEA - Núcleo de Educação Ambiental - SEDEMA
Av. Maurício Allain, 77 - Parque do Mirante - Vila Resende
Fone: (19) 3417-9494 | www.sedema.piracicaba.sp.gov.br 
 www.neasedema.blogspot.com | neasedema@piracicaba.sp.gov.br

OSCIP - PIRA 21
Rua Treze de Maio, 768 - Sala 71 - Ed. Sisal Center - Centro
Fone: (19) 3422-7371 | www.pira21.org.br | contato@pira21.org.br

Policia Militar Ambiental
Rodovia SP-304 (Piracicaba - São Pedro), Km 169 - Bairro Santa Terezinha 
Fone: (19) 3421-6827 | http://www.polmil.sp.gov.br/unidades/cpamb/index.htm
boppira@ig.com.br 

SEDEMA - Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente
Rua Antonio Correa Barbosa, 2233 - 9º andar - Centro Cívico - Chácara Nazareth
Fone: (19) 3403-1250 | www.sedema.piracicaba.sp.gov.br 
 sedema@piracicaba.sp.gov.br

SIP - Serviço de Informação à População 
Rua Antonio Correa Barbosa, 2233 - 10º andar - Centro Cívico - Chácara Nazareth
Fone: 156 | www.piracicaba.sp.gov.br | 156@piracicaba.sp.gov.br

Vigilância Sanitária Municipal 
Rua Alferes José Caetano, 1028 | Centro | Piracicaba-SP
Fone: (19) 3433-3883 / (19) 3434-1956 | visapiracicaba@bol.com.br

CENA - Centro de Energia Nuclear na Agricultura - USP
Av. Centenário, 303
Fone: (19) 3429-4611 | www.cena.usp.br | diretoria@cena.usp.br
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“Apenas quando somos instruídos pela realidade é que podemos mudá-la.” 
Bertolt Brecht

Uma atitude pró-ativa e consciente, geralmente, começa com a mobilização de pequenos 
grupos. Depois, com boas argumentações, árduo trabalho e coerência, conseguimos unir forças 
estratégicas para sugerir mudanças culturais essenciais.

Há quatro anos, a ACIPI, por meio do CJE (Conselho do Jovem Empresário), tem reunido 
diretores, colaboradores, parceiros, especialistas e o poder público para lançar ações especiais 
em prol da vida e do meio ambiente.

O quarto volume da cartilha “Meio ambiente – cuidando, ele fica inteiro”, com o tema: ar, é 
mais um resultado dos esforços do CJE, amigos do conselho, parceiros, funcionários da ACIPI e 
especialistas, que se mobilizaram na produção de mais uma ferramenta para conscientização e 
mobilização de crianças, adultos e a sociedade como um todo.

Essa ação moveu dezenas de pessoas das mais diversas áreas para um esforço cooperativo 
com o objetivo de preservar o ar, elemento comprovadamente essencial para a sobrevivência 
humana. 

Os capítulos desta cartilha contaram especialmente com o apoio incondicional do médico 
José Eduardo Delfini Cançado, especialista em pneumologia, que discorreu sobre os efeitos da 
poluição do ar na saúde humana; de Renato Morgado, que fez uma revisão do sistema de 
transporte, para sugerir a redução da poluição do ar; Tatiana Delgado de Souza Koroiva, da 
Comespi/Simespi (Conselho da Mulher Executiva), que falou sobre a responsabilidade 
socioambiental empresarial; Fábio Eduardo Penatti, coordenador de Segurança e Meio 
Ambiente da Bioagri, que falou sobre saúde, meio ambiente e riscos ocupacionais; e Nelson 
Pereira dos Reis, diretor titular do Departamento de Meio Ambiente da Fiesp, que em seu texto 
ressaltou a importância da cartilha. Além disso, o material contou com a colaboração do 
ilustrador André Marangoni e toda a equipe que planejou, produziu, conferiu e revisou o 
material.

Agora, podemos respirar fundo. Ao menos, por enquanto, demos nossa parcela de 
contribuição. Outros trabalhos virão. E reforçamos que o sucesso deste projeto só foi possível 
graças ao apoio, confiança e colaboração de muitas pessoas, que ajudaram a torná-lo realidade. 

O agradecimento ainda mais especial vai à imprensa piracicabana, que acreditou em nosso 
trabalho e permitiu que pulverizássemos essa bandeira para seu público, à Prefeitura de 
Piracicaba e secretarias parceiras.

Até a próxima!

 Rodrigo Mário dos Santos
Coordenador do Conselho do Jovem Empresário - ACIPI

Mensagem Final
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